
Congresso Internacional de Ciências Fisiológicas 

MISCELANEA DE RAZÕES E IMPRESSÕES 
OS PROBLEMAS 

COMUNS 
Q u e m teve a oportunidade 

de viajar pelos países da 
América Latina surpreende-
se con a identidade das situa­
ções com que se defrontam 
estes países. Qualquer que 
seja o aspecto tomado, seja 
êle o econômico, o social ou o 
científico, os problemas fun­
damentais são sempre os 
mesmos: sub-desenvolvimen-
to econômico, miséria social 
e atrazo científico. 

CONSTATAÇÕES 
E LUTA COMUM 

fi.o lado deste quadro desa-
nimador temos entretanto a 
efervescência e o entusiasmo 
de luta para sanar este esta­
do de coisas, não por parte 
dos governos constituídos ou 
das classes dominantes mas 
cirss »p?rários, dos camponeses, 
dos estudantes e dcs intelec­
tuais, que se mobilizam, rei-

mais consciência política e 
social até o ponto de e m al­
guns países, como é o caso 
da Argentina, da Cuba de 
Batista, etc chegarem à 
luta. aberta contra os regi-
mens vigentes. U m a viajem 
através dos países latino-
americanos serve também 
para reforçar a impressão de 
que somente se poderá sair 
do atual status que na medi-

, da e m que se procure coor-
. denar as ações isoladas e m 
cada país para u m luta co­
m u m e m torno dos proble­
m a s fundamentais da A m é ­
rica Latina. Aquelas podem 
e são realmente úteis na re­
solução dos problemas mais 
imediatos e particulares mas 
não resta a menor dúvida de 
que os problemas fundamen­
tais serão resolvidos e m blo­
co. Dificilmente U m país 
latino americano, sozinho, 
conseguirá escapar ao seu es­
tado de sub-desenvolvimento 
crônico. 

O CONGRESSO 
DE BUENOS AIRES 

No recente Congresso In­
ternacional de Ciências Fi­
siológicas, Farmacologia e 
Bioquímica tivemos a opor­
tunidade de presenciar mais 
de perto u m a das facetas 
mais importantes dos pro­
blemas latino americano: o 
desenvolvimento das Ciên­
cias Biológicas. A introdu­
ção serve para nos lembrar 
de que a maioria dos proble­
m a s com que se defrontam 
estas ciências somente po­
derão ser resolvidos na m e ­
dida e m que os países Lati­
no Americanos corjsigam es­
capar ao sub-desenvolvimen­
to. 

3.000 CIENTISTAS 
O Congresso de Buenos Ai­

res, reuniu mais de 3.000 cien­
tistas de todos os países do 
mundo dos quais pelo menos 
1/5 provinha de países da 
América Latino. Tivemos 
portanto uma boa amostra 
do estado cie desenvolvimen­
to das Ciências Biológicas 
em todo o mundo e foi possí­
vel uma comparação entre a 
quantidade e qualidade da 
Ciência nas diversas regiões 
do mundo. 

RAZÕES E 
EFERVESCÊNCIA 

De início duas constata­
ções se fazem necessárias: 
l.o existe realmente u m pro­
gresso acentuado das ciên­
cias biológicas na América 
Latina, e 2.o) tanto e m nú­
mero quanto e m qualidade 
estamos ainda muito atraza-
dos e m relação as regiões 
mais desenvolvidas como a 
Europa e Estados Unidos. 
Quais as razões para este 

atriíír̂ Sftíâííicv) *.'' ~ii" òTífítír 
procuraremos analisar a se­
guir. 

RAZÃO N.o 1 
E C O N Ô M I C A 

O problema econômico é 
ainda a nosso ver o respon­
sável número 1. Não raras 
vezes durante as sessões do 
Congresso u m ou outro Fi-
siologista Latino Americano 
confessava que não tinha 
realizado esta ou aquela ex­
periência, que e m muito elu­
cidaria o seu trabalho, por 
absoluta falta de ajuda fi­
nanceira. 
Todos sabem o quanto é 

custosa u m a aparelhagem pa­
ra que se possa estudar a 
contento e de maneira mo­
derna os fenômenos biológi­
cos. Isto condiciona u m tal 
estado que praticamente as 
boas idéias científicas (que 
evidentemente não depen­
dem da origem ou local de 
trabalho do cientista) dei­
xam de ser concretizadas na 
prática por falta de di­
nheiro para fazer u m tra­
balho experimental. Isto 
faz com que muitos fisiolo-
gistas à priori já não pro­
curem trabalhar no labora­
tório, pois eles têm a cons­
ciência de que não haverá 
possibilidades materiais su­
ficientes para que possa de­
senvolver as suas idéias. 
Ainda devido a este fato, pe­
lo menos e m parte, o núme­
ro e qualidade dos cientistas 
latino americanos é inferior 
ao de outra região como a 
Europa e USA. 

ORDENADO E 
PESQUISA 

Geralmente os ordenados 
são baixíssimos (na Argen­

tina u m assistente na Fa­
culdade e m tempo integral 
ganha cerca de Cr$ 14.000,00 o 
que é u m ordenado ridículo. 
Assim desviam-se para as 
especialidades mais rendosas 
inúmeras vocações científi­
cas, diminui o pessoal que 
bem pago trabalharia em 
tempo integral podendo-se 
assim dedicar à pesquisa e ao 
ensino com mais profundi­
dade, diminui o número de 
estudantes que gostariam de 
trabalhar no laboratório se 
houvesse quem lhe desse 
apoio. 

NECESSDJADE: 
CONTRATAÇÃO 

A contratação de Profes­
sores e pesquisadores estran­
geiros de real capacidade pa­
ra dirigir departamentos, 
orientar a pesquisa e o en­
sino, enfim, iniciar u m a ver­
dadeira escola científica, é 
'em nossa opinião, outra con­
dição imprescindível para o 

biológicas na América Lati­
na. As simples bolsas no ex­
terior não resolvem o proble­
m a pois elas são e m pequeno 
número e por u m tempo mui­
to curto. Seria portanto mui­
to útil a contratação de pro­
fessores estrangeiros para 
desenvolver as ciências fisio­
lógicas entre nós. 

Queremos agora citar al­

guns dados e algumas im­

pressões do Congresso Inter­

nacional de ciências Fisioló­

gicas alguns dados que jul­

gamos de interesse. 

BALANÇO DE 
«FORÇAS» 

No referido congresso rea­
lizaram conferências espe­
ciais e tomaram parte em 
simpósios grandes 51 cientis­
tas (os quais podemos cha­
mar de cientistas de l.a li­
nha) — assim divididos: Eu­
ropa: 22; USA: 16; América 
Latina: 7; URSS: 3. Austrá­
lia, Algérica, Japão e índia: 
1 de cada país. 

QUALIDADE 
EUROPÉIA 

Estes dados parecem mos­

trar, e esta foi realmente 

a nossa impressão, 

que os Europeus ainda do­

minam qualitativamente no 

ramo das Ciências Biológi­

cas. É interessante notar que 

a Europa sob o ponto de vis­

ta material fica muito atrás 
dos Estados Unidos. Outro 
fato que chamou a aten­
ção foi o pequeno desenvol­
vimento das ciências bioló­
gicas na URSS. 

Passeatas, Manifestações, Greves 
Nos últimos tempos, as 

atividades estudantis au­
mentaram de proporção 
em face a problemas de 
atualidade nacional. 
Tomadas em tese, justi­

ficam-se plenamente as 
atividades dos estudantes 
nesse setor. Sendo eles 
parte integrante das ca­
madas mais instruídas da 
população, cabem-lhes as 
iniciativas pioneiras, quan­
do o exame das situações 
e acontecimentos não lhes 
parece ter a produtivida­
de desejável. 

Universitário, porém, é 
gente moça. Gente moça 
nem sempre é levada a sé­
rio. Ou melhor: Geítte mo­
ça quase sempre não é le­
vada a sério. Menos ain­
da, sendo estudante: «Es­
tudante deve é estudar», é 
o conceito mais usual e 
que o Coronel Danilo Nu­
nes (chefe de Ordem 
Política e Social do D. F.) 
disse à frente do video de 
uma das^T-V paulistas. 
'SígxJSTííf • -ut,~èspiomím;~áe-
ve dar todo o seu esforço 
no seu aprendizado. E' 
obrigação para consigo, 
para o Governo, o povo, 
que paga os seus estudos. 
N o entretanto, estudan­

te não é u m saco de estô-
pa, enchido de conheci­
mentos técnicos e huma-
nísticos durante 4,5 ou 6 
anos, depois fechado e 
jogado à vida. Essa é 
uma frase do Prof. L. 
C. Junqueira (Histologia-
F M U S P ) , em aula inaugu­
ral. O universitário tem 
que pensar, viver**os pro­
blemas de seu estudo e do 
meio em que vive. Faz 
parte da definição de Uni­
versidade e não vamos re­
petir aqui esses conceitos, 
já suficientemente^ desen­
volvidos no «O BISTURI». 
Quando acharmos "que nos­
sas opiniões devem ser 
ouvidas, berramos. Não 
.admite discussão. 

O ponto de objeção é 

que muitos estudantes são 
membros de agremiações 
políticas, muitos, dos par­
tidos de esquerda e que 
no caso agem como sim­
ples agitadores, obedecen­
do tão só a interesses par­
tidários. E' uma questão 
inevitável, como quaisquer 
outros cidadãos, os estu­
dantes pertencem aos qua­
dros de organizações par­
tidárias. N a tomada de 
posições ativas não se po­
dem separar os interesses 
políticos dos só estudan­
tis. E' u m óbice, pois mui­
tas manifestações são as­
sim desvirtuadas. 

O que prejudica, muitas 
vezes, na nossa opinião, é 
a forma jocosa com que se 
organizam tais demons­
trações, de forma a cha­
mar a atenção. O popular 
olha, sorri, meneia a ca­
beça: «Coisa de estudan­
te, criancice». Vai-se em­
bora. Hoje em dia, a cons­
ciência popular está sufi­
cientemente alertada para 

rilíece, aceita" perfeitamen­
te o que lhe é dito a sério. 

O outro capítulo a abor­
dar é"o das greves. Por 
u m dá cá aquela palha, ás 
greves têm sido sucessi­
vas, ininterruptas. Boba­
gem, pois ninguém mais 
acredita em greve. De 
recurso último passou a 
acontecimento diário. Há 
muitas outras formas de 
fazer sentir posições, sem 
recorrer a esse expediente 
extremo. Veja-se u m só 
exe/nplo: a greve da Far­
mácia e Odontologia da 
USP, que saiu «vencedo­
ra»; os alunos até hoje 
não têm condução certa 
para a Cidade Universitá­
ria. «Estudante não quer' 
é estudar, é só viver na 
folia». Mais uma vez a 
opinião pública vai contra 
os universitários, que afi­
nal, não querem nada mais 
do que lhes é devido. ET 
impossível ir à Cidade Uni-

R. H U T Z L E R 

versitária, sem condução 
decente. 

Para a^opinião pública, 
o termo estudante englo­
ba todos os indivíduos 
matriculados em escola. 
Inclusive, as delegações 
esportivas aos diversos jo­
gos universitários. 
Do ponto de vista de 

prestígio popular essas 
competições têm sido pés­
simas. Não se compreen­
de como é que sempre se 
repetem os mesmos fatos. 
Bebedeiras, arruaças, ba-
rulheira. Os prédios, da­
dos para alojamento, são 
sistematicamente empor­
calhados. Ficam difíceis de 
admitir, de indivíduos, que 
sujam de excrementos os 
lugares onde moram, opi­
niões de solução de pro­
blemas nacionais. «Brin­
cadeira ide estudante». Õ 
popular se revolta, caça a 
turma na rua. E' juato. 

Trromas Maack apo^teti « 

que falta de amadureci­
mento e consolidação den­
tro da Universidade de 
São Paulo. Com esta pé-
. quena publicação, quere­
mos fazer salientar algo 
do que falta dentro do 
corpo discente. Pretende­
mos discutir em outra 
ocasião as «Funções dos 
Centros Acadêmicos». Pa­
ra concluir, queremos só 
opinar de que tem nos fal­
tado muito, muito mesmo, 
de maturidade e bom sen­
so. Precisamos achar o 
meio termo entre estudio­
sos bem intencionados e 
sisudos de problemas de 
âmbito nacional e arrua­
ceiros vulgares de rua. Só 
então teremos o direito de 
sermos ouvidos, numa po­
sição, que nos cabe, uni­
versitários, que somos. 
Consegui-lo é, Repetindo, 
üma questão de maturida­
de. 

O S SOVIÉTICOS 

Oá russos praticamente só 
apresentaram n e u -
rofisiologistas e destes, a 
grande maioria trabalhava 
sobre reflexos condicionados, 
seguindo a escola de Pavlov. 

Entretanto as condições dos 
cientistas e dos laboratórios 
sob o ponto de vista mate­
rial é magnífica. Na União 

Soviética o professor univer­
sitário é uma das profissões 
mais bem pagas e goza de 
imenso prestígio social. Os 
próprios cientistas russos 
afirmavam que era de seu 

des?jo que se formassem f ar-
macólogos, bioquímicos, ete­

rnas que a tradição pavlovia-
na era tão grande que todos 
queiram se dedicar ao^stu-
do da neuro-fisiologia. Pa­
rece que este problema po­
derá ser resolvido com a con­
tratação de professores es­
trangeiros daquelas especia­
lidades para criar .a escola 
que eles não tem. Alias isto 
foi feito com físicos e enge­
nheiros e os resultados m a ­
gníficos que foram consegui­
dos todos conhecem. 

OS BRASILEIROS 
Dos 7 latino americanos 3 

eram brasileiros: Carlos Cha. 
gas (Fac. Nacional de Medi­
cina) — Biofísico; -M. da Ro­

cha e Silva (Fac. de Medici­
na de Rib. Preto) Farmaco­
logia e Covian (Fac. de M e ­
dicina de Rib. preto) Fisio-
logia. 

A NOSSA FACULDADE 
Da ho'ssa F a c u l d a d e 

predominou a geração de 
novos professores: Alberto 
Carvalho da Silva, Beraldo e 
Malnic (Fisiclogia) e Rabino-
vitch (Histologia) foram os 
que apresentaram trabalhos 
no Congresso. E' interessante 
notar que são justamente es­
tes os professores que mais 
apoio dão à aqueles estudan­
tes que desejam se dedicar 
à pesquisa. 
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O XXII Congresso Nacional de Estudantes e a fl «[jjj» [|g NOSSO GrCIDÍO 
Eleição de Conrado 

A Universidade Rural, no 

km. 47 da via Dutra, abri­

gou, de 18 a 25 de julho, mais 

de 700 estudantes de todo o 

país, reunidos e m Congresso 

Ordinário. 

Entre os assuntos a ser 

discutidos encontravam-se a 

reforma da Constituição dos 

estudantes brasileiros, a aná­

lise dos projetos de reforma 

do ensino e a filiação da 

U N E à UIE e à COSEC. 

A Constituição foi inteira­

mente reformada, tornando-

se mais fácil o funcionamen­

to administrativo da direto­

ria. Os cargos da diretoria 

foram diferentemente distri­

buídos, ficando cada u m dos 

cinco vice-presidentes com 

atribuições específicas. Foi 

extinto o voto por procura­

ção, imoralidade que mais 

u m a vez, felizmente a últi­

m a , deu o que falar neste 

XXII Congresso. No artigo 

terceiro, que diz dos fins da 

UN E , introduziu-se u m item 

relativo à União Operário 

Estudantil. 

Foram analisadas as con­

clusões do III Seminário de 

Reforma do Ensino. O pro­

jeto Lacerda foi considerado 

superado, restringindo-se as 

discussões ao projeto apre­

sentado pelo ministério. Fo­

ram introduzidas algumas 

emendas no projeto que se­

rão encaminhadas à Comis­

são de Ensino da Câmara 

Federal. 

Cs estudantes firmaram 

p:sição no sentido que se 

adote u m a política externa 

independente, pautada pelos 

princípios do neutralismo 

ativo, sem vlnculação a ne­

n h u m dos biecos. Foram vo­

tadas moções de apoio ao go­

verno cubano e aos revolu­

cionários argelinos. Foi opi­

nião unânime que o Brasil 

deie manter relações diplo­

máticas e comerciais com 

todos os países do mundo in-
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cluindo os países do bloco so­

cialista. 

O Congresso teve seu pon­

to alto no funcionamento 

das Comissões porquanto as 

sessões plenárias decorreram 

e m calma, sem discussões 

mais acirradas, aprovando-se 

quase tudo o que as Comis­

sões encaminhavam. O ple­

nário só foi tumultuado 

quando, já constituídas as 

chapas que concorreriam às 

eielções, se discutiu a filia­

ção da U N E à UIE e à C. O. 

S. E. C. A sessão terminaria 

com a apresentação dos can­

didatos e estavam já defi­

nidas as posições. N u m gol­

pe já velho e ultrapassado 

elementos da oposição ten­

taram apresentar como co­

munistas os elementos da di­

retoria da gestão anterior 

assim como aquele elementos 

responsáveis pelos contatos 

internacionais da U N E . A fi­

liação da U N E à UIE foi 

apontada como manobra co­

munista tendente a jungir 

nossa entidade a u m a orga­

nização com finalidades não 

compatíveis cem n o s s o s 

ideais democráticos. Passou-

se assim para o terreno dos 

ataçues passoais, discutindo 

assuntos que se encontra­

v a m fora da pauta com a in­

tenção nítida de tumultuar o 

• plenário. A bancada paulista 

tinha posição firmada na sua 

declaração de princípios, sen­

do favorável à filiação da 

U N E às duas entidades in­

ternacionais. Não concorda­

mos de forma alguma com 

aqueles que procuram ver na 

UIE u m a entidade ligada 

umbelicalmente a ideologias 

que atentem contra a sobe­

rania e a auto-determinação 

dos povos. Acreditamos que 

u m a vez filiada a U N E à UIE 

e à C O S E C nossos represen­

tantes nos conclaves inter­

nacionais levarão aos estu­

dantes de todo o m u n d o a 

palavra Ih-re e soberana dos 

estudantes bras.leiros pois li­

vres e soberanos somos nós. 

É u m a alienação insensata 

impedir que a U N E participe 

desses congressos internacio­

nais. U m congresso que vota 

moção no sentido que sejam 

reatadas as relações diplo­

máticas e comerciais com o.s 

países do bloco socialista é 

inconseqüente ao temer a fi­

liação da U N E às entidades 

internacionais de estudantes. 

O Congresso não fei ape­

nas político como se pode 

pensar. E m muitos aspectos 

foi antes u m Festival de 

Confraternização entre estu­

dantes de todo o pais. Foi 

u m a chance para cada u m de 

travar conhecimento com es­

tudantes de outros Estados, 

trocar idéias, sabsr dos pro­

blemas com que se deparam 

os estudantes de outras uni­

dades da Federação, quais 

as soluções apresentadas, 

quais os resultados práticos. 

A.ém disto vários estados 

apresentaram música típicas, 

danças. Os mineiros trouxe­

ram u m ótimo Coral, os bala-

nos apresentaram numeres 

de capoeiragem, apresentou-

se ainda o Conjunto Afro-

Brasileiro com número espe-

José R. Carvalheiro 

ciais em homenagem aos Es­

tados presentes. 

Foi eleita a chapa "Cons­

ciência Universitária Nacio­

nalista" que estava assim 

esíruturada — Presidente: 

João Manoel Conrado Ribei­

ro (São Paulo); Vice-Presi-

dente de Coordenação Uni­

versitária: Joaquim Olinto 

Meireles (Goiás); Vice-Pre-

sidenfce de Assuntos Educa­

cionais: Arivaldo Favalessa 

(Espírito Santo); Vice-Pre-

sidente de Assuntos Nacio­

nais: Paulo Totti (Rio Gran-

do Sul); Vice-Presidente de 

Intercâmbio Internacional: 

Edilson Borges de Oliveira 

(Distrito Federal); Vice-Pre­

sidente de Assistência Uni­

versitária: Arnaldo de Assis 

Mourthé (Minas Gerais); 

Secretário Geral: Dimas M a -

riano Ângelo (Alagoas); l.o 

Secretário: José Olair Rocha 

(Ceará); 2.0 Secretário: Ro­

naldo Pereira Rodrigues (Rio 

Grande do Norte); Tesou­

reiro: Alvino da Silva Coe­

lho (Maranhão). 

O Presidente da UNE, João 

Manoel Conrado Ribeiro, alu­

no da Faculdade de Filoso­

fia da Universidade de São 

Paulo e bacharel pela Facul­

dade do Direito da Pontifícia 

Universal Católica, foi apoia­

da pela maioria da bancada 

paulista. Foram apresenta­

das pela bancada paulista à 

apreciação das demais ban­

cadas as candidaturas do co­

lega Conrado e do colégio 

Luís Carlos Bettiol, presi­

dente do Centro Acadêmico 

X I de Agosto, sem preferên­

cia. E m reunião do assim 

chamado "Grupo Naciona­

lista", da qual participaram 

representantes de todos os 

Estados, optou-se pela can­

didatura Conrado por 10 vo­

tes contra 4 (com várias 

abstenções). 

A chapa oponente era en­

cabeçada por João Lindbergh, 

da Paraíba. Apoiada pelas 

representações de vários Es­

tados esta chapa perdeu por 

apenas 34 votos. Ressalte-se 

que mais u m a vêz o Presi­

dente da União Estadual dos 

Estudantes de São Paulo 

usou suas procurações con­

tra a vontade da maioria da 

bancada. Das 22 procurações 

apresentadas constavam al­

gumas de CC.AA. que não são 

filiados à U E E o que não dá 

a esses Centros o direito a 

voto. Dessas procurações 

duas apenas foram regeita-

das dando as 20 restantes di­

reito a 40 votes. Apesar de 

ser. u m a das chapas encabe­

çadas por u m representante 

paulista, justamente Conra­

do, o secretário Geral da U E E 

e portanto companheiro de 

Diretoria de Tabajara da Sil­

va Firpo, este votou com 

"suas" procurações na cha­

pa da oposição. Não perde o 

Presidente da U E E a confian­

ça dos Centros Acadêmicos 

que D E V E R I A representar 

pelo simples fato de a ter 

perdido há exatamente u m 

ano. Tafcajara da Silva Fir­

po, que já mereceu u m voto 

de censura pela sua atuação 

no Congresso Nacional do 

ano passado, não receberá 

novo voto de censura pois 

não o merece. Tabajara pro­

cedeu exatamente como es­

tava previsto, suas ligações 

com os elementos que fazem 

oposição à U N E no plano 

nacional impedem — o de 

votar, com as procurações 

que lhe são dirigidas nomi­

nalmente, no nome escolhido 

pela bancada. 

De qualquer forma, com 

Centros fantasma votando, 

traições por parte de ele­

mentos da Diretoria que 

agora deixa a, U N E , provo­

cações grosseiras e outras 

artimanhas, venceu a chapa 

que representa as reais aspi­

rações dos estudantes brasi­

leiros. 

Não tenham dúvida Con­

rado na Presidência da U N E 

é u m a garantia de que a nos­

sa entidade máxima saberá 

representar a contento os 

verdadeiros interesses da 

classe universitária brasilei­

ra e, o que não se reveste de 

importância menor, saberá 

defender na rua os interes­

ses maiores da. Nação e as 

legítimas aspirações d a s 

classes menos favorecidas. 

N e m foi por outro motivo 

que os representantes do 

C A O C ao Congresso Nacio­

nal sairam de São Paulo com 

o firme propósito de defen­

der a candidatura C:nrado 

enquanto isso fosse possível. 

O GABINETE DENTÁRIO 

D O C. A- O. C. 

Uma. das mais úteis rea­

lizações do C A O C é o Gabi­

nete Dentário. No seu pri­

meiro aniversário de funcio­

namento normal, os serviços 

odontológicos executados pe­

lo dr. R e m o Brasil, atende­

ram a 126 alunos. Esse perío­

do vai de 20-8-1958 a 

19-8-1959. 

E m média, dentre o geral 

dos serviços, foram feitas 5 

obturações por cliente. Mui­

tos foram os trabalhos de 

prótese: incrustações a ouro. 

acolite, ponte móveis, fixas, 

plvots e coroas de jaquetas 

ou porcelana. Felizmente o 

número de extrações foi de 

índice muito baixo, prova do 

b o m estado dos dentes, cui­

dados que são. 

Atualmente, estão e m tra­

tamento 44 alunos e convi­

dam-se todos aqueles que o 

desejarem, a se utilizar do 

n;vo gabinete. 

" C. A. O. C. " não é um gru­

po de colegas eleitos para te­

rem o poder de decidir e reali­

zar coisas que atingem todos 

os alunos, ou deixar de deci­

dir e realizar essas coisai-, sim­

plesmente. Nem tão pouco, 

os colegas eleitos tornam-se 

inacessíveis e inatacáveis pe­

lo fato de terem sido eleitos. 

"C.A.O.C." tomos todos 

nós, todas as realizações e fa­

lhas do presente e do passa­

do; todo o espírito da massa 

dos alunos, que evolui a ca­

da geração. 

A diretoria e os presidentes 

de Departamental, são cargos 

muito mais de coordenação, 

do que centros de iniciativas e 

responsabilidades; pelo nosso 

grêmio somos todos responsá­

veis, e'não podemos atacar u m 

ou outro diretor, que é eleito 

muitas vezeu por questão de 

contigências de momento. As 

iniciativas e realizações cabem 

•<x todos, e os diretores não só 

devem aceitá-las, como propu-

gnar para que em torno de ca­

da cargo aglutine-se o maior 

número possível de colegas, 

principalmente dos primeiros 

ano<3. 

Somente através de traJba-

lho organizado em nome do 

Grêmio, podemos ser benefi­

ciados igualmente, seja qual 

for a iniciativa. Poderíamos 

desfrutar de mais festas e bai­

les, em conjunto ou não com 

outros grêmios como a. Esco­

la de Enfermaem, etc, assim 

como passeios, churrascadas, 

etc... São coisas relativamente 

fáceis de se realizarem, e que 

além de constituírem momen­

tos agradáveis e saudades fu­

turas, contribuem decisiva­

mente para a aproximação en­

tre Os diferentes anos e au­

mento do espírito de colefivi-

Nelson R. dos Santos 

dade em nos>=a escola, o que é 

muito importante. U m passo 

adiante seriam excursões, co­

m o a realizada por uma clas­

se a Mato Grosso, e que deve­

ria ter sido bem mais ampla. 

O nosso estádio semiabando-

nado, podia Ber inclusive, o lo­

cal de quase todas as compe­

tições, como as da FUPE, a 

Mac-Med, etc; e nossos qua­

dros poderiam efetuar muito 

mais jogos amistosos. 

Por outro lado, a falta de 

verbas é o grande impediente 

de algumas realizações, como 

a ampliação da Casa do Es­

tudante, refeições no nosso 

restaurante, etc Deveria exis­

tir inclusive, uma comissão pa­

ra efetuar continuamente, 

pressões e campanhas perante 

o governo e empresas particu. 

Iara*, » fim de conseguirmos 

verbas e doações, como é fei­

to em outros grêmios. 

Sabemos que isso tudo não 

é utopia, mas é necessário que 

o espírito da mas:a dos alunos, 

no que se refere ao significa­

do do "C.A.O.C", seja o de 

identificação, isto é, "C. A. 

O. C." somos nós, e somente 

desta maneira podemos gostar 

do nosso "C.A.O.C." como da 

nossa casa: trabalhando pelos 

interesses coletivos. 

As Ligas Assístenciais, Cen­

tro de Debates, Comissão de 

Política Universitária Biblio­

teca Cultural, Departamento 

de Cultura, etc, são realiza-

çõe,5 que precisam também de 

idéias sempre novas e traba­

lho de todos nós, pois nós so­

mos os donos e beneficiários 

d;=so tudo. 

VAMOS GANHAR 
A MAC-MED?! 

fíoópífaí Òan Jxeifio O. JA. 

Av. Ana Costa, 473 477 — SANTOS 

Telefones: 4-1752 e 4-4066 
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F INALIDADE 

No Brasil está se desenro­

lando uma nove etapa da sua 

história econômica — o desen­

volvimento nacional baseado 

na industrialização dó pais — 

que traz profundas conseqüên­

cias sociais e políticas. Ne-

nhum cidadão consciente deve 

escapar ao conhecimento obje­

tivo destas novas formulações 

pois tem ou terá de nelas in­

tervir. E m particular aos mé­

dicos e estudantes de medici­

na cabe fazer uma análise do 

chamado desenvolvimento na­

cional e das perspectivais que 

abriu no campo da medicina 

e higiene. 

E m artigos anteriores já se 

tentou discutir as n o v a s 

condições que a estrutura eco­

nômica e social impôs à medi­

cina privada e ao médico. E' 

mister agora analisar as rela­

ções entre o desenvolvimento 

econômico e u m setor que lhe 

é estritamente dependente: a 

medicina socializada, a Saúde 

Pública. 

O GOVERNO FEDERAL... 

...destina cerca de 5 a 6 

por cento das despesas totais 

da União ao setor Saúde, 

sendo que 83,6 per cento des­

ta dotação são absurdamente 

gastos no Distrito Federal. E' 

perfeitamente claro que esta 

porcentagem, se bem que su­

ficiente em certos Países como 

a Inglaterra, por exemplo (de-

vido a sua menor morbidade e 

maior renda nacional) em 

nosso país são nitidamente in­

suficientes . 

A que se deve essenefalmen 

te o fenômeno? 

A industrialização chegou 

ao"BrãsTr~mTirt:o~-taTa-e-em~re-

lação aos paises chamados de­

senvolvidos. Ora para indus­

trializar é necessário capital. 

O capital num país sub desen. 

volvido se origina do imperia­

lismo e da acumulação priva­

da. U m país como o Brasil, 

sub-desenvolvido portanto, 

tem escassa acumulação pri­

vada, insuficiente. Sobra a 

saída imperialista. Por uma 

série de fatores porém a bur­

guesia não pode partir diréío 

para o imperialismo, procuran. 

do por meio de u m governo 

<iue faz e financia a política 

do desenvolvimento arrancar 

do imperialismo e dos diver­

sos setores da nação o capital 

que necessita, portanto devido 

à acumulação privada escassa, 

a, industrialização precisa do 

apoio do Governo Federal 

para se realizar como um pei­

xe precisa de água: por meio 

da OPA, dos Planos de Esta­

bilização Monetária, da infla­

ção, das nacionalizações, das 

dotações orçamentárias dire­

tas. O Governo luta pela cria­

ção de condições favoráveis à 

indústria pois êle próprio é o 

maior representante da bur­

guesia industrialista. 

U m dos aspectos desta luta 

de vida ou morte pelo desen­

volvimento é a necessidade da 

desviar todos os esforços do 

país para certos setores: há 

uma hipertrofia de seto­

res administrativos como por 

exemplo o de Finanças, tornan­

do-se o Ministro da Fazenda 

uma espécie de l.o ministro, 

com o desvio de recursos de 

outros setores como o de Saú­

de Pública, por exemplo. 

POR OUTRO LADO. . . 

... a burguesia índustría-

lista precisa ter força.; em re­

lação aos setores mais reacio­

nários: burguesia mercantil, 

exportadora e importadora e 

os grandes proprietários de 

terras. Precisa ao mesmo tem­

po ter forças para sufocar 

qualquer movimento da classe 

trabalhadora que possa preju­

dicar o ritmo da produção. 

Para se prevenir de movimen­

tos golpistas por parte dos pri­

meiros (golpe de Novembro. 

marcha da produção) e revol­

tas populares dos segundoi; 

{Niterói, Caieiras) tem de es­

tar, como realmente está, com 

uma boa base de apoio no 

^E-x-e-rc-i-to^ - . 

U m dou bons recursos pa­

ra isto é sem dúvida permitir 

as ampla»; brechas que este 

Exército abre no orçamento da 

nossa pacífica nação, propor­

cionalmente maior que o gasto 

pela própria Inglaterra. E, é 

lógico, funciona como una 2.o 

fator de desvio de setores co. 

m o Saúde Pública. 

DEVIDO A ESTES 

F A T O R E S . . . 

. . . num país tão doente 

como o nosso os p l a n o s 

de Saúde Pública são pou­

co audaciosos e de peque­

no alcance. O funcionamento 

dos diversos Departamentos 

deixa muito a -desejar por fal­

ta de verbas, e u que se con­

segue é muito pouco em rela 

ção ao que se necessita. 

Não se pode negar em abso­

luto a grande luta desenvolvi­

da por homens como por exem­

plo Mário Pinotti, Ministro da 

Saúde, como Átila Gomes de 

«VISCOUNT» 
DIARIAMENTE ÀS 16 HORAS, 

PARA 

PORTO 
VÔO 

«VASP» 
Libero Etadaró, 

ALEGRE 
DIRETO 

89 — Tel. 33-4124 

Carvalho, diretor do Departa­

mento Nacional de Eindemias 

Rurais. Sua ação porem é ne­

cessariamente limitada: "A di­

ficuldade com que se defron­

tam os paises subdesenvolvidos 

é que, no interesse de seu pro­

gresso geral social e econômi­

co não podem deixar de pôr em 

vigor programai; sanitários am­

plos, M A S T A M B É M N Ã O PO­

D E M SE PERMITIR SERVI-

COS SANITÁRIOS D E A L T O 

NÍVEL, D A D A SUA BAIXA 

R E N D A N A C I O N A L E SUA 

ESCASSEZ D E CAPITAL PA­

R A INVESTIMENTOS" (1) E' 

característico disto o seguinte 

trecho de entrevista do acima 

citado diretor do Departamen­

to Nacional de Endemias Ru­

rais: . . . "Procura-se pelo mé­

todo Mário Pinotti (reboco de 

dezenas de milhares de habi­

tações), ainda neste ano levar 

às toscas catuas condiçõe,; de 

adversidade à vida dêsies inse­

tos". (Estava falando da doen­

ça de Chagas). E' evidente 

que a baixa renda nacional e 

a incapacidade R E A L do na­

cionalismo desenvolvimentista 

não permite que se derrubem 

ae "toscas cafuas" e se cons­

truam casas para seres huma­

nos. 

OUTROSSIM 

"NÃO SE CONSEGUE.. 

.. . aumento de produção 

de alimentos somente pela 

destruição de ervas daninhas 

Assim também a saúde de 

uma população não melhora­

rá suficientemente pelo ataque 

isolado às- moléstias. (2). 

Não basta campanhas sani­

tárias. E' necessário água po­

tável, habitação, instalações 

sanitárias, nutrição e condi-

çõesde trabalho.— — 

Nos grandes centros fica-se 

tão empolgado pelo progresso 

que às vezes é necessário avi­

var a memória da verdadeira 

realidade nacional, que se 

mostra com crueza troglodita 

especialmente na zona subur­

bana e rural: 

Ainda há 56,7% de analfa. 

betos entre a população de 

mais de 10 anos. 

Ainda 3 9 % das crianças 

morrem antes de chegar aos 

15 anos. 

Ainda há apena,; 35 médicos 

por 100.000 habitantes. 

E m Recife ainda se conso­

me lOcc de leite por dia por 

pessoa. 

E m Salvador e Belém o con­

sumo de carne ainda não che­

ga a 10 gramas por dia e pes­

soa. 

Ainda cada brasileiro con­

some 1[4 de banana e 1|4 de 

laranja por dia (3) . 

Este quadro é uma pálida 

Imagem de toda a verdade. 

Para satisfazer as mais ele­

mentares condições de vida ci­

vilizada para o trabalhado'-

rural, que constitui mais de 

7 0 % da população brasileira a 

primeira medida séria u ser 

adotada seria uma reforma a-

grária. Mas uma reforma agrá­

ria de verdade, com nacionali­

zação das grandes proprieda­

des e com distribuição da ter­

ra aos camponeses, isolados 

ou em cooperativas, com forne­

cimento de máquinas, mudas, 

adubos, gado, Inseticidas. Este 

seria o único meio não só de 

alimentar o brasileiro como de 

dar-lhe saúde e ocupação e de­

senvolver um grande mercado 

interno de consumo que é o 

que deveria interessar à bur­

guesia nacionalista. 

FARÁ' ELA UMA REFORMA 
AGRÁRIA? 

Não se tem intenção de fazer 
reforma agrária. Porque? E' 
só ver os argumentos do rela­

tório da OPA: a situação atual 

permite a mudança da "estru­

tura da força de traJbalho" 

(trazer mão de obra da agri­

cultura para a indústria) re­

querida pela industrialização 

sem alteração da estrutura da 

propriedade territorial (sem 

tocar no latifúndio) . 

Portanto por uma série de 

razões a burguesia industriai 

não quer nada com reforma a-

grária e prefere manter o 

atrazo do campo: 

1) — Não se pode dispender 

energia,} humanas e recursos 

materiais necessários à indus­

trialização, em aparelhamento 

agrícola. 

2) — N ã o se pode perder a 

formidável reserva de mão 

de obra barata que é o campo 

brasileiro. A industrialização 

rápida necessita uma reserva 

de massa operária barata, sos-

Begada e pouco politizada. A 

reforma agrária dará a terra c 

os meios de produção, reten­

do milhões de camponeses bra­

sileiros no campo e politizan-

do-os. 

3) — A industrialização es­

tá na fase de construção da in. 

fra-estrutura industrial — 

transporte»?, energia, indústria 

pesada — portanto não está 

tão ansiosa pela formação de 

u m mercado consumidor pró­

prio: "O camponês pode espe­

rar" 

4) — Quem fornece as divi­

sas para adquirir bens de capi­

tal (maquinaria, patentes-

etc) ainda são as exportações 

primárias (café, cacau, algo­

dão, etc), isto é a agricultura. 

Os coronéis não fazem isto 

por progressistas mas por sa­

rem a isto forçados pelo "con­

fisco cambial", que retém divi­

sas obtidas pela exportação pa­

ra financiar a industrialização 

do país. Porisso o que mais 

Interessa no momento atual 

ao setor nacionalista e indus-

trialista é não incomodar o 

latifundiário com questões co. 

m o reforma agrária. 

POSIÇÃO 

E' evidente portanto não ha 

ver muita coisa que esperar 

da política de industrialização 

no sentido de maior sanea­

mento, maior preocupação pe­

la Saúde Pública, portanto 

maiores e melhores colocações 

para médicos e pessoal auxi­

liar. Por outro lado vimos não 

haver nada que esperar por 

uma reforma agrária com me­

lhores condições de vida e me­

nor morbidade para a massa 

brasileira. 

Nossa, posição no momento 

atual deve por conseguinte 

ser de crítica vigilante e mi 

Iitância no esclarecer a nós e 

a opinião pública do que real­

mente sucede. Distinguir, nas 

entrelinhas de estatísticas ro­

bustas as contradições entre 

as necessidades cada vez maio­

res e as possibilidades cada 

vez menores de satisfazê-las. 

Outrossim, trata-se de en­

xergar, de verificar que apesar 

de tudo eslá se realizando 

uma evolução no setor de Saú­

de Pública em nossa terra. E 

nosso papel em todo momento 

deve ser estimular e auxiliar 

esta evolução, sem nunca per­

der de vista suas reais limita­

ções. 

BIBLIOGRAFIA 

1) — Prelíminary World 

Social Report, U. N. Bulletin, 

XII, 10:381 15-5-1952. 

1) — Tech. assistance for 

economic development U. N. 

Lake Success, 1121. 

3) — "Etatização da MedU 

cina": tese de docência livre 

da cadeira de Higiene da 

F M U S P (1-5 3) Dr. Martinus 
Pawel. 

FOTO 

-*VVVVVVVVVVV*VVV*VVVVVVVVM*%VVVVVVVVV*VVV*VV»*^ 

J/efa* bó 
ccivn^ 

BEUNIT 
Vitaminas do complexo B 

Ind. Farm. Endochimica S. h. 
MATRIZ 

SAO PAULO — BRASIL END. TELEGRAFICO 

--*V*VVVkV*V»VVV*V***VVVVV»VtVVV»VVVVVVV*VVVVMVVV\V»V%VVV\*V**V\'V*V*Vl<l*VVVVl'»V*VVVVV\V*VVV' 

JULHO-AGÔSTO, DE 1959 O B I S T U R I Pág. 3 



Por u m ideal de saúde e 
comunidade de ação 

duas novas apresentações 

deste superior antibiótico 

de largo espectro. 

A concepção moãerna de 

saúde ccmo o completo bem 

estar, resultante da integra­

ção harmônica das funções 

biológicas, psíquicas e so­

ciais do homem, dá à Medi­

cina de hoje um caráter 

complexo e lhe aponta mis­

são profundamente educa­

dora e preventiva. A Medici­

na sempre teve- por finalida­

de a realização ãêsse ideal 

de Saúde. Se é finalidade sua 

curar, remediar e consolar, 

não é menos legitima sua 

missão âe prevenir a doe-n-

ça e o ãesajustamento psí-

quico-social. Dessa observa­

ção âecorre, entretanto, que 

a Meãicina não podendo en­

trar em seara alheia, isto é, 

não cabendo a ela ensinar e 

esclarecer as populações, de­

ve trabalhar em íntima co­

operação com outros grupos 

profissionais, tais como o 

Magistério, a Eáucação Sani­

tária, a Assistência Social, 

fornecenão-lhes os princípios 

de Higiene Física e Mental 

a fim de que, cada um no 

seu setor, ponha e-m prática 

medidas capazes de concre­

tizarem finalmente o ideal 

de Saúde. 

Os problemas com que se 

defronta o médico, em sua 

maioria, são problemas mé­

dicos em última instância, 

isto é, a ão&nça é o epílogo 

de uma longa história an­

terior que tem como causas 

anteceáentes conâições eco­

nômicas, familiares, espiri­

tuais, ãe trabalho, ãe cultu­

ra, etc. Somente com traba­

lho ãe integração dos gru­

pos profissionais, combaten­

do cada um dos pontos bási­

cos que se comportam como 

agentes morbígenos, podem 

se obter resultados positivos. 

Portanto, a complexidaãe 

ãos problemas ãe saúde do 

homem exigem um trabalho 

de equipes cada vez mais 

amplas e especializadas, em 

íntima cooperação. Méãicos, 

higienistas, engenheiros sa­

nitários, antropólogos, psicó­

logos, educadores podem dar 

o contributo ãe seu trabalho 

ãentro da própria especiali­

dade, visando um fim co­

mum. 

O ESTUDANTE DE MEDICI­
NA EM FACE DO 
PROBLEMA: 

O estudante ãe Medicina, 

já no início de sua ativida­

de e aprendizado hospitalar, 

ãefrcnta-se com as últimas 

conseqüências ãa situação 

econômico - pclítico social 

e espiritual ão povo; a doen­

ça, o mais das vezes já em 

sua lamentável, irremediável 

fase ãe evolução. Tem dian­

te ãos olhos o quaãro ãan-

tesco ãa miséria em seus as­

pectos mulliformes. Sente 

âesânimo ao se ãefrontar 

com a mais profunda igno­

rância. Compara a necessi-

ãaãe ão trabalho ãe equipe, 

com a realidade da completa 

desintegração e falta ãe li­

nha ãe ação comum e não 

sabe como empregar as pró­

prias forças para contribuir 

à transformação da situação 

presente. 

Vê os médicos absortos 

num individualismo de tra­

balho, desinteressados do es­

tudo de fórmulas humanas 

ãe socialização ãa profissão 

e até mesmo inconsciente ão 

papel ão simples clínico na 

realização ão bem estar co­

letivo. Vê os grupos aáminis-

trativos malbaratando as 

verbas ão Estado, em vez de 

empregá-las em obras de En­

genharia Sanitária, que be­

neficiariam a Saúde de to­

da a população. Exemplo te­

mos no fornecimento ãe água 

potável e rêãe de esgotos, 

que por si só ãiminuiram 

granâeme-nte a incidência ãe 

moléstias infecto contagio­

sas. Vê o ensino baseado em 

moldes teóricos, ãanâo mui­

ta informação, porém con-

tribuináo muito pouco à for­

mação cívica, eâucacional e 

higiênica do brasileiro. Vê a 

irrisórieáade deste próprio 

ensino deficiente, que bene­

ficia parcela mínima da po­

pulação. Vê o ciclo vicioso 

da miséria gerando a áoença, 

que impede o trabalho, e sem 

este não há riqueza, sem o 

que não se tomam meâiãas 

tendentes a melhorar as con­

dições de vida e daí mais 

miséria e mais doença. 

Em face desse estado de 

cousas, o estudante sente 

necessidade de dar seu con­

tributo para que a integração 

-*V$VIDAACADE-^M 
íil(a. MICA" p 
. . -^DEVIDAMEN- K & * 

tíj& TE"ENQUAPRAF/^ 
vC^^ DA" ATENDE ASSIÍ&J J AOS DESEJOS 

,.-k DE CERTO 
,feV[ RESIDENTE 

profissional se realize. A vi­

são social que adquiriu na 

Universidade impõe-lhe o 

dever ãe tomar atitude nova; 

ainda mais que constituirá a 

nova classe médica, classe 

esta que deverá ter nova 

mentalidade! 

De que forma poderá con­

tribuir? Como objetivar uma 

linha de ação, em vez de fi­

car no plano teórico das dis­

cussões estéreis? 

Só há uma conduta lógi­

ca: Atacar os pontos do pro­

blema accessíveis às pos­

sibilidades acadêmicas, como 

por exemplo: 1 — Iniciar 

uma campanha nas escolas 

procurando incentivar os pro­

fessores para um trabalho 

objetivo de orientação da 

juventude quanto a questões 

referentes a família, Higie­

ne física e mental e, especi­

ficamente à juventuãe femi­

nina. Chamar a atenção 

para os problemas ãe Pueri­

cultura, ãas causas ãe Mor­

talidade Infantil, problemas 

de alimentação, etc. 2 — Ela­

borar esquemas, gráficos, 

gravuras, ressaltanáo o s 

principais problemas méãi­

cos e sanitários e fornecê-los 

às escolas, após prévio pre­

paro psicológico ão ambien­

te, para boa receptividade e, 

portanto, possibilidade ãe 

bons resultados. 3 — Entrar 

em contacto com acadêmi­

cos ãas Faculdades formado­

ras de profissionais com que 

o médico futuramente terá 

ãe trabalhar em cooperação e 

Tetrex 
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100 mg por 5 cm3 
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Prontas para o uso 

OFERECEM: 

* Segurança e elicácia 
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* Facilidade na administrarão 
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100 mg por cm3 
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procurar motivá-los também 

para uma ação comum; estu­

dantes ãe Engenharia Sani­

tária, Assistência Social, Hi­

giene, Sociologia, Economia 

Política, Antropologia, etc. 

Pretendemos em breve ini­

ciar o trabalho ãe motivação 

escolar. Peãimos aos colegas 

que se interessem em contri­

buir ãe alguma forma e que 

tragam novas sugestões. Po­

deremos elaborar planos de 

campanha para uma ação 

pronta. 

JENI M. M. CORONEL 
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EFETIVAÇÃO 
Arthur José Canguçu de Almeida 

Há muito os universi­

tários brasileiros e em 

particular os desta Facul­

dade combatem a vitali-

ciedade de cargos no en­

sino superior. E porque 

combatemos? Nada mais 

claro. A vitaliciedade leva 

a u m comodismo e a uma 

fossilização imperdoáveis 

na quase totalidade dos 

casos. Exceções há que 

poderiam ser citadas, mas 

perguntamos: até quando 

serão exceções? até que 

passe o ideal da mocida-

de? ou mesmo antes dis­

to? E mesmo que haja ex­

ceções são tão poucos os 

casos que poderíamos con­

tá-los nos dedos. A regra 

geral é o desinteresse, a 

fossilização. A efetiva­

ção de u m cargo de ensi­

no eqüivale à vitalicieda­

de vindo acompanhada de 

todos os seus males, im­

buídos deste pensamento 

iniciamos uma campanha 

junto aos poderes compe­

tentes contra a redação 

do artigo 3.- do quadro do 

Hospital das Clínicas (Pro­

jeto 1746-58). Esse arti­

go, da maneira que se 

apresentava após a apro­

vação da emenda do então 

deputado estadual Dervil-

le Allegretti (hoje Depu­

tado Federal), efetivava, 

além dos demais funcio­

nários do Hospital, os mé­

dicos. 

Sempre entretanto fize­

mos questão de frisar que 

nosso ponto de vista era 

era contrário à efetivação 

dos médicos auxiliares de 

ensino e procuramos de­

fender sempre o interesse 

dos demais funcionários, 

por ser de justiça. Preten­

díamos unicamente que 

no referido artigo fos­

se incluído aquele senão 

pré-existente à emenda. 

«... Excluídos os médicos 

que exercerem função que 

por sua natureza seja con­

siderada auxiliar de ensi­

no.» Realmente o Quadro 

constitui para os servido­

res do H C uma conquista 

das mais valiosas. São em 

sua maioria seres humil­

des vivendo de sacrifícios 

e para os quais a efetiva­

ção traria enormes bene­

fícios, principalmente de 

caráter emocional além 

de que a regulamentação 

permitiria, segundo o mé­

rito de cada um. a promo­

ção a postos mais vanta­

josos. De tudo isto nós 

sabíamos e por isso em 

nossa linha sempre estive­

mos ao lado destes fun­

cionários. Éramos entre­

tanto contra a efetivação 

dos médicos, por diversas 

razões: 1.' seria mais u m 

grupo de vitalícios no en­

sino; 2.' todos os qua­

dros do hospital ficariam 

preenchidos sem permitir 

a possível substituição pe­

riódica que deve haver 

num Hospital de ensino; 

3." criar-se-ia u m quisto 

no Hospital, onde os médi­

cos, ficando seguros de 

seus postos, não mais se­

guiriam a orientação de 

catedrático criando ainda 

mais confusão no aos^o 

já confuso ensino médico. 

Assim foi colocado o pro­

blema pois assim nos in­

formaram e assim acredi­

távamos. 

Depois porém da pri­

meira Assembléia Geral 

extraordinária do C A O C 

em que foram analisados 

òstes pontos foram neces­

sários novos estudos e ve­

rificou-se que: 1.'. os médi­

cos a serem efetivados se-

merários contratados; 2.°, 

riam apenas os extranu-

a função destes médicos é 

mais técnica que auxiliar 

de ensino; 3.", há outrac 

categorias tais como Médi­

cos Auxiliares de Ensino 

e estagiários que não se­

riam efetivados; 4.'', não 

se formariam os supostos 

quistos já que os médicos 

continuariam na depen­

dência da orientação do 

Catedrático tendo apenas 

estabilidade no funciona­

lismo público, salário-fa-

mília, férias periódicas, 

etc. 5.", a vitaliciedade, 

nossa inimiga número um 

não seria tão sentida no 

caso por duas razões: a) 

como já dissemos a fun­

ção destes médicos é mais 

técnica do que de ensino; 

b) com o regime atual to­

do extranumerário conta 

com uma estabilidade re-

O EMBLEMA QUE DISTINGUE MEDICAMENTOS ÉTICOS DE 

INTRODUÇÃO EXCLUSIVA ENTRE MÉDICOS 

São Pciulo 

R. Independência, 706 e 715 

Porto Alegre 

Av. João Pessoa, 1.072 

Salvador 

Rua Marechal Bitencourt, 4ó 

Rio de Janeiro 

Rua Moncorvo Filho, 101 

Belo Horizonte 

Rua Guarani, 430 

Recife 

R. Cais de Santa Rita, 9ó 

lativa após dois anos de 

serviço público estadual 

(isto é mais teórico que 

prático aqui no H C como 

todos sabemos); 6.", final­

mente, soubemos que na­

quela altura dos aconteci­

mentos o Sr. Governador 

ou vetaria todo o artigo 3." 

prejudicando assim o in­

teresse de milhares de 

humildes funcionários ou 

promulgava-o em seu to­

do. 

Diante destes fatos fez-

se necessária a convoca­

ção de uma segunda As­

sembléia Geral Extraordi­

nária a fim de que a mes­

m a tomasse conhecimento 

do novo rumo dos aconte­

cimentos. Era necessária 

a reconsideração das pro­

postas da Assembléia an­

terior contrárias ao arti­

go 3.". 

Felizmente isto se deu. 

Não houve assim o mani­

festo favorável ao veto. 

Além disto todos aqueles 

com quem tínhamos tra­

balhada a fim de comba­

ter a efetivação foram so­

licitados a não agir mais 

em nosso nome. Enviou-se 

ao Sr. Governador u m ofí­

cio solicitando que fosse 

considerado sem efeito o 

anterior e expondo nossa 

posição. 

Tudo o que se passou 

durante a discussão do 

Projeto 1746-58 serviu pa­

ra abrir os olhos de rmri/ 

ta gente. Ainda muito te­

mos que aprender e mui­

to temos que fazer por 

u m Curso médico cada vez 

melhor. 
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D . F+ 
Fomos expulsos do paraíso 

sem termos chance de co­

meter qualquer pecado, que 

aliás não seria mais original. 

Verdade que esta nossa fi­

lial do jardim do Éden tinha 

u m a série de defeitos. En­

quanto a matriz se notabili­

zava por estar devidamente 

florida e cheia de frutos, aqui 

vicejavam apenas u m filhote 

de cactus e u m pé de batata 

doce. Os macios campos de 

relva resumiam-se e m sofás 

que n e m sempre o eram. D a 

serpente só sobrou a língua 

viperina, e o muito elogiável 

hábito de não usá-la caiu 

fora de moda, provavelmente 

por razões estéticas. 

O que possuíamos de mais 

agradável era ser a estrutu­

ração celeste mais de acordo 

com o esquema maometano 

que com o cristão, o que o 

tornava mais atraente, pois 

todo o mundo, exceto talvez 

os apreciadores de música de 

harpa, prefere a presença de 

huris à de anjos. 

Entretanto as belas ninfas, 

deleite além tumúlico dos 

verdadeiros crentes, perde­

ram as 3 características fun­

damentais que as definiam 

(ver o capítulo M C L V T do Al­

corão, n.o 1 e único, M a o m é 

e col.). Portanto, não eram 

dotadas n e m de extrema be­

leza, n e m de intemporal ju­

ventude, nem, graças a Deus, 

de eterna virgindade. 

Pois bem, u m belo dia elas 

se reuniram e decretaram so­

lenemente nosso expurgo. A 

razão alegada a favor de tal 

arbitrariedade foi que a nos­

sa presença as impedia de 

dedicarem sua atenção inte­

gralmente ao tricô. Qual seja 

a_fmalidade desta tricofatn-

ra, isto não ficou bem claro, 

e já foram mesmo levanta­

das varias hipóteses. Alguns 

supõe que estejam a colabo­

rar com a secretaria da es­

cola, tecendo u m a colcha pa­

ra abrigar o gramado das in­

tempéries; outros acham 

mais provável a feitura de 

u m chino para o Bovero, cuja 

calva deve estar cansada de 

ficar no frio; aventou-se 

ainda a teoria de, por es­

pírito cristão, trabalharem 

para a Sociedade Protetora 

dos Animais, produzindo ca­

pas para cães, gatos e congê­

neres. Os versados e m mito­

logia grega crêem ter desco­

berto u m a reedição da bem 

conhecida teia de Penélope, 

cujo fim era passar o tempo 

enquanto Ulisses não vinha, 

e dizem mesmo ter verificado 

a existência de duas equipes, 

u m a de tecedoras e outra de 

JACYR PASTERNAK 

desmanchadoras. A favor 

desta tese milita o fato de 

.que até hoje ninguém pode 

surpreender qualquer obra 

terminada, após meses de 

ininterrupta tecelagem. O 

fato é que todas fazem tricô, 

seja qual for o motivo, e pre­

feriram o calor das malhas 

à nossa presença. 

O maior prejudicado com 

este despejo foi Cupido. O 

coitado, com seus 2.000 anos 

de idade e reumatismo no 

braço direito (excesso de uso 

no atiramento de flexas) foi 

obrigado a se mudar de u m 

local quente e agradável pa­

ra o ar livre, exposto a hú-

midade e ao sereno. Ficou 

de muito m a u humor e deu 

para fazer umas brincadeiras 

de extremo m a u gosto, indu­

zindo a formação de muitos 

casais esquisitos que andam 

por aí. 

Nós também, que temos a 

desgraça de andar pela Casa 

de Arnaldo, fomos seriamen­

te prejudicados. Os que ti­

n h a m namorada perderam 

u m ninho quente e acolhe-

dor. E os que não tinham. .. 

Digamos que você seja u m 

sujeite de sorte e esteja com­

preendido nesta categoria. 

Suponhamos que, cansados 

da vida citadina vá respirar 

u m pouco de ar puro da flo­

resta, dispondo-se a dar u m 

pequeno passeio pelo jardim. 

Devidamente equipado com 

facão, armas de fogo, botas 

e o resto do instrumental, 

você se embrenha pela selva 

e está contemplando u m pé 

de Baobá do século XII (plan­

tado por u m de nossos cate-

dráticos) quando subitamen­

te tropeça n u m corpo estra­

nho. 

Naturalmente você recua 

assustado e empunha o re­

volver, decidido a trazer u m 

capacho de pele de onça para 

casa, depois de extrair por 

meios suasorios, autorização 

da referida onça. Depois 

ouve o ruído de alguém se 

levantando e dá de cara com 

u m de seus amigos, com os 

olhos perdidos no horizonte, 

entretido no estudo aerodi­

nâmico do vôo dos urubus. 

Volvendo seu olhar para o 

solo, você percebe, por u m a 

notável coincidência u m a 

moça de nariz pregado ao 

chão, profundamente absor­

ta, ao que parece, na biolo­

gia das formigas. 

Você, querendo demonstrar 

a ela que não é u m leigo no 

assunto, começa u m a disser­

tação sobre sauvas, formi-

guideos e tamanduás; per­

gunta ao amigo qual a opi-
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nião dele sobre a candidatu­

ra Lott. Entretanto isso não 

parece interessá-los. Todas 

suas observações são acolhi­

das com "É?" "Não m e di­

ga!" "Verdade!" "Mesmo?!" 

Após alguns minutos deste 

tipo de conversação você re­

solve ir passear e m outras 

plagas e percebe, ao retirar-

se u m audível suspiro de alí­

vio. 

Desistindo de encontrar 

paz no relvado do dr. Dante 

você tem a idéia de ir dor­

mir u m pouco no salão da 

Fisiologia. Quando chega lá 

verifica que o único canapé 

que existe está ocupado por 

u m a colega, e a confiar na 

linguagem das roupas o ca­

valheiro que examina, aten­

tamente u m a bateria sapi-

cida esteve deitado em al­

g u m lugar há pouco. Eles 

não lhe dizem nada — nem 

é preciso, bastam uns olhares 

atravessados — e você, bal-

buciando desculpas, trata de 

sair, causando-lhe surpresa a 

rapidez com que a, porta se 

fecha atrás de suas costas 

sem que você lhe tenha posto 

a mão. 

Ao passar pelo corredor vo­

cê cruza com u m outro par 

ortodoxamente agarrado. Fa­

zendo o possivel para fingir 

que não viu você prossegue 

e dá u m pulo até o bar. Na 

volta encontra novamente os 

dois, que neste momento 

estão convictos que você os 

segue com segunda intenção, 

como se você não tivesse mais 

o que fazer do que ficar pre­

senciando namoros alheios, 

e rosnam algo extremamente 

violento sobre sua integrida-

dede moral. 

Então você, que está can­

sado, fatiga.do, exausto e sem 

esperanças de encontrar abri­

go, só tem duas alternativas: 

ou vai assistir u m a aula de 

anatomia, onde encontrará o 

conhecido "sossego da mor­

te", ou, se possui ambições 

mais terrenas fantasia-se de 

moça e entra no D.F., onde 

poderá mergulhar n u m pro­

fundo sono, perturbado ape­

nas pelo ruido de agulhar a 

tricotarem. 

N". da E. 

O autor deste artigo jura que 
qualquer semelhança com pessoas 

dência. 

Pelo sim, pelo não, temendo re­
presálias, a Redação acha pruden­
te tornar público que não se res­
ponsabiliza pelos conceitos acima 
elaborados. 

Aproveita e deixa para apresen-
(tar os protestos de elevada consi­
deração e estima pelas incansáveis 
tricotadoras do D. F., esperando 
com isto ganhar u m pulover para 
o próximo inverno. 

A R E D A Ç Ã O 

NACIONALISMO E 
CIÊNCIA 

É preciso imprimir u m sen­

tido de verãaâeiro naciona­

lismo na Universidade pro­

curando: 

1) — Desenvolver ciência 

autóctone e autêntica, e m 

vez de repetir experiência 

estrangeira e fazer compi­

lações. 

2) — Orientar na pesqui­

sas e sobretudo experimen­

tação animal, no campo mé­

dico, para os problemas mais 

prementes e que constituem 

verdadeiros óbices sociais, 

afetando a massa dos bra­

sileiros. 

3) — Fazer com que cada 

vez mais haja entrosamento 

entre as pesquisas básicas e 

a clínica, movimentando os 

laboratórios para u m traba­

lho constante de solução das 

questões que surgem dia a 

dia na prática médica, e que 

por não afetarem outros paí­

ses não foram suficiente­

mente esclarecidos. 

4) — Procurar imprimir no 

universitário que se forma 

u m sentido de amor e ideal 

de trabalho e m prol da ele­

vação cultural espiritual e 

física ao povo, especialmen­

te das classes menos favore­

cidas. 

5) — Que o cientista que 

se forma pense mais na con­

tribuição que dá a solução 

de u m problema de sua pá­

tria do que na apresentação 

de u m a tese brilhante! 

6) — Para que nos liber­

temos econômica e politica­

mente do jugo estrangeiro 

(seja qual fôr) é mister que 

façamos antes nossa inr 

pendência cultural, intelec­

tual e científica! 

Jeni Maria Martino Coronel 
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0 SESI EM SAO PAULO 
ATIVIDADES DO SESI NO ESTADO, DESDE SUA 

CRIAÇÃO, E M 1946, ATE' FINS D E 1958 

Assistência médica — unidades de serviços prestados 3.266.915 
— intevenções cirúrgicas 32.183 — Serviço de Sifilis — uni­
dades de serviços prestados 1.019.836 — Reabilitação Profis­
sional — casos de reabilitação 465 — Recenseamento Torácico 
— pessoas examinadas 1.116.386 — Dispensários Anti-tuber-
culose — unidades de serviços prestados 346.295 — Assistên­
cia Dentária — unidades de serviços prestados 2.524.999 — 
Cozinhas Distritais — refeições fornecidas 50.540.015 — Hi­
giene e Segurança Industrial — assistência Prestada 44.089 
— Serviço Jurídico — consultas realizadas 134.360 — Serviço 
de Reemprego — empregos obtidos 0.509 — Assistentes So­
ciais — contratos 386.784 — Serviço Social do Grupo — 
atividades dos grupos 23.839 — Educadores Sociais — visitas 
realizadas — Postos de Abastecimento — vendas de mer­
cadorias Cr$ 4.425.797.743,50 — Cursos de Orientação de 
Leitura — eomparecimentos 1.050.116 — Cursos Populares 
— certificados de conclusão 39809 — Cursos de Divulgação 
Cultural — certificados 3.825 — Cursos de Corte e Costura 
— certificados conferidos 40.971 — Seminários e Crusos Es­
pecializados — certificados 34.825 — Centros de Aprendi­
zado Doméstico — certificados 175.781 — Cursos de Forma­
ção Doméstica por correspondência — certificados de conclu­
são 12.544 — Teatro — espetáculos realizados 1.500 — Cine­
m a — exibições cinematográficas 52.594 — Reacreação I) 
fantil — atividades dos Grêmios do Sesinho 23.205 — Recrea­
ção — espetáculos realizados 785 — Esportes — participantes 
das competições 403.359 — Bibliotecas — empréstimos de 
livros 729.960. 
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Fazendo suas compras na D R O G A S I L 
GOZARA' V. S. DAS SEGUINTES VANTAGENS 

Remédios Sempre Novos — Remédios Sempre Legitimas 

Produtos Sempre da Melhor Qaulidade — Absoluta confiança 

no Aviamento de Receitas Médicas 

\ PROCURE UMA FILIAL 

| DROGASIL 
| PARA SUAS COMPRAS DE REMÉDIOS E PERFUMARIAS 
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B L R A C 
Para tapar um buraco vamos falar de buracos. 
Buracos do Bisturi 
Buracos do bom Retiro 
E m que buracos caí... 
Os ônibus são um tema batido. Não tanto como nós o fomos. 

«Estamos em pleno bom Retiro 

Abrindo as janelas 

Ao quente arfar das virações esgóticas. 

Descemos-

E agora ? 

Rua Vitoria? 

Rua Aurora? 

Aurora ou Vitoria? 

? ? ? ? ? 

Vitoria! 

Ele com cara assustada, punhal em punho. 

Glarda-costas. 

Ela, cara normal, encarando assustadoramente mal-encarados. 

Garage com carros 

Gar.age com loja 

Garage com sorvetes 

Garage com alfinetes 

Garage vazia 

Garage com.. . 

Tipografia. 

Suja. Corredor lúgubre levando ao seu úbere. 

Aonde estais, clichês, que não vos vejo! 

Não estavam 

Volta. 

Quanto tombo comporta 

Primeiro foi ela 

Salvei-a com uma corda. 

Depois fui eu 

«Coragem meu filho 

Coragem que a vida 

E' luta renhida 

Que doce lembrança 

As trancas me lança 

Por elas alcanço 

O nivel do mar. 

Ensopado 

Deprimido 

Esquizofrênico 

Começo de gripe 

Pneumonia galopante em bonde tartaruga 

H C e já 

Araçá 

Por: 

B U R A C O S D O B O M RETIRO 

nós dois e col. (castro alves e gonçalves dias) — .1959 
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VELHOS ARQUIVOS 

O Professor Almeida Ju-

aiior, analisando os jornais 

'universitários paulistas afir­

mou que « O Bisturi» se ca­

racterizava por ser um jornal 

de poetas. Ultimamente tem 

diminuido bastante as cola­

borações poéticas, o que pa­

ra nós é motivo de tristeza. 

IPara saná-la resolvemos re­

buscar os nossos arquivos o 

encontramos esta poesia de 

A. J. Menezes Montenegro, 

poeta constante das páginas, 

d o Bisturi de alguns anos 

atrás. Isto não é saudosismo, 

mas sim um incentivo para os 

novos poetas que surgem mas 

que por um ou outro motivo 

não têm trazido as suas obras 

para nós. 

A REDAÇÃO 

Prenhez alérgica 
Deãicada ao Burro' 

Existe, 

Hxiste e persiste como u m a entidade mórbida 

Muito bem definida e caracterizada 

•Caracterizada por dôr 

D ô r e m facada... 

JTacada de 5.000 cruzeiros. 

Com 67,3% de incidência 

INo nosso meio, 

.Meio chutado... 

(Pois são dados fornecidos pelo I.B.G.E. 

A serem confirmados ainda pelo I.B.O.P.E.) 

IBe-bop, Rag-mop! 

Jncidindo mais no sexo fraco 

<É. • • porque a corda sempre arrebenta 

Para u lado mais fraco!) 

Pandêmica. De etiologia discutida 

JMas u m a coisa já está estabelecida: 

""A cegonha é inocente". 

(Estudos de Mac Leod, Mac Donald, Mac-Med.) 

Alergia ao po? 

Pode ser, 

Serpentina. 

.Alergia à música, a bemóis, 

Pusas, semi-fusas, parafusos! 

Alergia à poeira, 

Poeira de casa, poeira de rua, poeira de estrelas 

Pstrêlas cadentes, candentes, sem dentes. 

.Estrelas de cinema, 

Cinema mudo 

M a s não muito mudo 

Pois existia, música... 

Música e movimento. 

Movimento? — Bola! 

(Bola rima com Escola) 

E esta Escola é u m a bola! 

Pscola de samba, porta-estandartes, evolução... 

Pvolução do tratamento: 

O s antigos (egípcios e gregos), tratavam 

C o m A C T H e Cortisone. 

Mais tarde 

Veio a feitiçaria 

Sofia, Rafia, plastia... 

SonDplastia. 

INa época da Inquisição — Churrasco; 

Mais tarde 

Tarde demais 

Pensou-se na dessensibilização. 

Mas, atualmente 

C o m bons resultados 

Tem-se usado 

E abusado 

D a psicoterapia 

S O N O E T E R N O ! 

Epitáfio: 

"Aqui jaz 

,Aquêle que não chegou a se 

Ser u m sêr... 

Saudades 

Daqueles que são 

São Paulo... 

Quatorze de outubro de 1955'' 

Herofilo, Pai da anatomia 
(Condensação de um artigo da REVISTA ROCHE, vol. XHI, publicada em 

RELIGION», pág. agosto de 1958) 
Por JOSÉ A. SERRANO 

A. J. de Menezes Montenegro. 

A história da medicina é 

longa e confusa, pois são mui­

tas as suas divisões e muitas 

as evoluções sofridas com o a-

vanço da ciência moderna, 

que cada vez vai-se aperfei­

çoando mais e mais. Entre 

suas divisões, *. do estudo do 

corpo humano na base da dis-

secção, ocupou a maior parte 

dos estudos dos grandes médi­

cos, que em sua observação 

direta descobriram a consti­

tuição e funcionamento dos 

diversos órgãos do homem e 

ainda hoje as enfermidades 

port-mortem, são diagnostica­

da pela autópsia. 

Como tudo tem um princi­

pio que dá origem a outras 

NOTÍCIAS PA AAAOC , 

Os calouros já iniciaram 

seus movimentos no sentido 

de organizar uma torcida. Pe­

lo que fomos informados a 

"briga" das torcidas na Mac 

Med neste ano será das mais 

difíceis. Ao contrário do que 

vinha acontecendo nos anos 

passados os "pedreiros" tam­

bém vem fazendo seuis prepa­

rativos neste sentido. 

O 

O voleibol, e o basquete 

contam neste ano com técni­

cos de primeira categoria. Aír­

ton Pinheiro de Castro foi o 

estruturador da equipe de Ca-

capava que tanto tem brilhado 

no interior do estado. Rubens 

Mendes foi técnico da seleção 

brasileira universitária que 

foi à Paris nos últimos Jogos 

Universitários Mundiais. Os 

treinos tem agrandado bastan­

te e esperamos "ir prá eabe-

ça" no Jubileu de Prata. 

O 

Os troféus individuais para 

a Mac Med estão orçados em 

Cr§ 100.000,00. Cada atleta 

vencedor receberá uma Cavei-

a abraçada a u m PopeYe, em 
bronze, com base de alabas-

tro. Podemos nos orgulhar em 

dizer que nenhuma outra com­

petição distribui troféus desta 

qualidade e neste número. 

Em virtude da notável es­
cassez de água nómente para 

o início de Setembro teremos 

a piscina funcionando normal­

mente. 

para com a 

conseguindo no-

quais tem direi­

to inclusive de freqüência de 

piscina. Parentes de sócios pa­

gar apenao Cr$ 500,00 pelo 

2.o semestre de 1959 . 

EM EVOLUÇÃO O CENTRO 

D E D E B A T E S 

Das mais interessantes têm 

sido as atividades do Centro 

de Debates do CAOC. E' pre­

ciso mesmo que sejam trazi­

das a nós as questões mais 

íituais dos problemas médicos 

brasileiros. O Ministro Mário 

Pinotti vem falar sobre Ende-

mias Rurais Brasideiras; o 

Frof. Samuel Barnsley Pessoa 

trouxe os dados mais aprovei­

táveis para nós da "Medicina 

de Massa na China". Proble­

mas gerais brasileiros também 

têm sido aventados — A Ques­

tão do Divórcio e da Pena de 

Morte, apresentados pelos Pro 

fessores Plácido Afonso e Ros-

sini Camargo Gnarnieri. Nos­

sas congratulações pela orien­

tação agora dada ao Centro 

de Debates-

Colabore 

A.A.A.O.C. 

vos sócios, 

experiências, as primeira dis-

secçõas foram feitas por He­

rofilo e Erasistrato, fundado­

res da escola de dissecção e 

anatomia. Parece ter sido 

eles os primeiros a dissecar 

em público e a obter permis­

são para poder fazer é<:tes 

trabalhos, Celso foi o primei­

ro a assegurá-lo: "Por per­

missão real conseguiram réus 

do cárcere e os dissecaram vi­

vos, contemplando assim a-

quela.s partes, ainda animadas 

com o sopro vital, que ante­

riormente a natureza tinha 

ocultas-

Nasceu Herofilo na Calce-

donia, cerca de 300 anos an­

tes de Cristo, foi discípulo de 

Crisipo de Gnido, "que havia 

feito eeu-s estudos no Egipo, 

c se distinguiu por evitar 

o uso da medicina drástica, 

deter as hemorragias, garro-

teando os membros e conde­

nando as sangrias"; foram 

também seur, mestres Praxã-

goras de Cos, que deu na 

é p o c a um g r a n d e pas­

so para o estudo do diagnós­

tico, poi.3 já falava do pulso 

sendo também relembrado por 

ter diferenciado as veias das 

artérias. 

Os escritos de Herofilo e os 

de Erisistrato se perderam, 

conhecendo-se somente frag­

mentos dos mesmos- Entre os 

dizeres de Herofilo estão 03 

seguintes: "aquele que sabe 

distinguir o possível do im­

possível, é o melhor médico". 

"A medicina em si não signi-

fica nada, se não é usada 

devidamente; mas emprega­

da com r a z ã o e prudência 

é c o m o mãos divinas" 

"Perder a própria saúde anu­

la a ciência, desglorifica a 

arte, tira o valor da força, 

inutiliza a riqueza e torna im­

potente a eloqüência" Tam­

bém tinha vários ipensamentos 

que são valio>-os e merecem ser 

posto ao lado dos aíorismas 

Hipoeráticos: "O i:ono é o 

médico da dor" e "morte é o 

médico supremo das enfermi­

dades" 

Herofilo continuou o traba­

lho de seu mestre Praxágoras, 

sobre A diferenciação das ar­

térias e veias, desenvolveu 

também trabalhos nobre "a 

paralisia cardíaca como causa 

de morte repentina", foi o pri­

meiro em estudar "as corren­

tes rítmicas que as batidas 

do coração provocam nas 

artérias. 

Fez seus estudos sobre o pul­

so, devido a diversas observa­

ções, dando-lhe o nome de 

'salto de cabra", pois associa­

va o movimento que fazia a 

cabra, de levantar em dois tem­

pos as patas trazeiras, u m im­

pulso forte e outro movimento 

com as anteriores. E' chama­

do pai da Cardiologia, distin­

guindo o pulso normal e o pul. 

so patológico, fazia compara­

ções com a escala musical e 

este foi o que motivou a frase 

de Plínio" para captar a har­

monia do pulso com relação à 

idade e o eotado de saúde e 

compreendê-lo, devemos ser 

músico e matemático". Hero­

filo é conhecido como o "Pai 

da Anatomia por ter sido o 

primeiro a dissecar regular­

mente e estudar sistematica­

mente o corpo .humano", fêz 

as primeiras medições do in­

testino humano e deu o nome 

de Duodeno à primeira porção 

do intestino delgado devido 

ao fato de ter efita porção 

"doze traveses de dedo". Des­

cobriu a próstata no homem e 

ovários na mulher, fêz estudos 

anatômicos do olho, descobriu 

o osso í ó i d e, diferenciou 

as diversas glândula,; huma­

nas, fazendo u m estudo espe­

cial das glândulas pancreâti-

cas e do fígado, descreveu as 

membranas do cérebro (as me-

ninges), fez trabalhos espe­

ciais de dissecção sobre o cé­

rebro, diferenciando os (princi­

pais centros de locomoção e 

deduziu que o cérebro era o 

órgão central do sistema ner­

voso e sede da inteligência. 

Destacou-se nos estudos de 

í.natomia feminina, chegando 

a escrever u m manual para 

parteíras. 

Como se vê, em resumo, foi 

precursor das bases de muitos 

estudos anatômicos e sua im­

portância dentro da medicina 

*'• grande. Tudo isto foi an­

tes de Cristo, antes de nossa 

era e ainda os estudantes de 

medicina e profissionais con­

tinuam estudando nosso cor­

po, descobrindo sempre algo 

de novo. 

quando 

o estado 

requer 

antisséptico digno de 

confiança 

especifique 

<Merthiolate' 
(Timerosal, Lilly) 

O 'Merlhiolale' é altamente ativo sob quase todas as 

circunstâncias; relativamente não é irritante nem tóxico. 

O 'Merlhiolate' é germicida em diluições de até 1:4.000 eni 

soro, e relativamente não é irritante nas concentrações 

recomendadas. Mantém também a sua atividade e m pre­

sença de sabão. O fato de que o 'Merthiolatc' é usado como 

agente bacteriostático em líquidos para injeção constitui 

forte evidência de sua inocuidade. 

ELI LILLY AND COMPANY OF BRAZIL, INC., São Paulo, Brasil:: 
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ANALFABETISMO 
Em artigo anterior focalizamos aspectos sociais médicos 

que foram discutidos por ocasião ão regional da JUC, no 
ano passado. 

Em continuação aproveitamos dados referentes a outro 
problema: o ão analfabetismo. A partir âesses ãaáos nu­
méricos tiramos conclusões parciais que apresentamos, dei­
xando para outra ocasião a apresentação de um estudo mais 
aprofundado. 

J.M.M.C. 

O atraso social e incul-
tura das populações ficam 
patentes através de esta­
tísticas realizadas em 

1957: 49 per cento da po­
pulação brasileira com 
mais de dez anos de idade 
não sabe ler nem escre­
ver. O estudo em nosso 
meio é u m privilégio bur­
guês . Isto pode ser obser­
vado comparando o núme­
ro dé indivíduos que con­
segue atingir graus pro­
gressivamente crescentes 
de instrução. Nota-se que, 
para uma população de 
crianças entre 7 e 14 anos 

de 10.000.000, 5.406.000 
estão matriculados nos 
cursos primários. Che­
gam à quarta série apenas 
483.104 (?) No curso se­
cundário particular e ofi­
cial estão matriculados 
668.845, alunos. Apenas 
79.505 estão matricula­
dos nos cursos superiores. 

Contemple pois o uni­
versitário a posição de 
privilégio que ocupa no 
alto de uma pirâmide es­
tatística, que o sustenta 
como u m pedestal, na ba­
se os milhões de indivíduos 

INSTITUTO PINHEIROS, 

PRODUTOS TERAPÊUTICOS, S. A. 

RUA TEODORO SAMPAIO N.? 1860 — S Ã O PAULO 

que nem sequer concluem 
o curso primário... 

Será que o grupo uni­
versitário representa a se­
leção máxima da capacida­
de intelectual? Há algum 
critério de valor, de capa­
cidade de trabalho, de in­
teligência, que condicione 
a posição de cada grupo? 
Não. De modo geral só 
duas classes conseguem 
chegar à Universidade:, a 
classe média e a mais a-
bastada. E' portanto o fa­
tor meramente econômi­
co que condiciona o papel 
social definitivo do indiví­
duo, porque ainda que êle 
seja intelectualmente bem 
dotado, se pertencer as 
classes mais humildes não 
terá oportunidade de ex­
pandir a própria capaci­
dade. 

E' esta a causa princi­
pal da formação de elites 
defeituosas e falsas, por­
que o critério econômico 
permite que muitas vezes 
sejam os mais medíocres 
os ocupantes das posições 
de maior responsabilidade. 
uma vez que é a Universi­
dade que fornece o ele­
mento humano para a Ad­
ministração, a Diplomacia, 
a Técnica, a Ciência, etc. 
Portanto, em última ins­
tância, tal critério de se­

leção é u m óbice ao de­
senvolvimento do próprio 
país. A elite já nasce vi­
ciada, apadrinhada, car­
regando consigo os estig­
mas da burguesia em de­
cadência. E' mister que 
se separe elite da burgue­
sia a fim de que esta não 
arraste a primeira, e por­
tanto a nação, em sua 
própria derrocada histó-

A melhoria do nível 
de cultura geral do povo 
e das possibiüdades de 
aperfeiçoamento humano 
se impõem, a fim de que 
o indivíduo das classes 
baixas adquira capacida­
de de aproveitar os pró­
prios recursos naturais de 
que dispõe. Para tanto é 
necessário uma reforma. 
no sentido de dar ao en­
sino u m amplo âmbito 
social, da mesma forma 
que antes ressaltamos pa­
ra a assistência médico-
sanitário; dar ao Ensino 
a possibilidade de tornar 
os benefícios da cultura 
acessíveis a todos com u m 
mínimo de dispêndio. Igual­
dade de escolas para todo 
o país, eliminando os colé­
gios «de classe», fábri­
cas de «play boys»; con­
tribuição econômica de 
acordo com as possibili­
dades de cada classe, isto 
é. de impostos, e ensino 
gratuito para todo o país. 

Outro fato a observar é 
a falta de praticidade 
de nosso ensino. Somente 
agora se estão realizando 
programas especiais para 
o ensino rural, visando 
preparar melhor o ho­
m e m do campo para exer­
cer seu mister com maior 
capacidade técnica; do 
contrário é contraprodu­

cente — escola rural igual 
à urbana só favorece o 
êxodo rural. Notamos ain­
da a tendência a u m ex­
cesso de matérias teóri­
cas sem objetivo prático 
definido, falta de ensino 
objetivo de emprego ime­
diato, etc. No ensino su­
perior, excesso de Facul­

dades de Filisofia (de 
baixo padrão por sinal). 
proliferação de «escolas 
de bacharéis» em detri­
mento de ensino técnico, 

CLÍMAX 

LABORATÓRIO CLÍMAX .S A. 
PEDIMOS A GENTILEZA DE ANOTAR 

OS NOSSOS ATUAIS ENDEREÇOS: 

ESCRITÓRIOS: 
R U A JOAQUIM TAVORA, 651 

LABORATÓRIOS: 
R U A JOAQUIM^ TAVORA, 780 

SÃO PAULO 

FONE: 70-1101 (REDE INTERNA) 

de formação profissional. O analfabetismo e, as 
E' o velho problema do deficiências do ensino são-
bacharelismo que torna portanto u m entrave ao 
as elites muito teóricas e desenvolvimento do país & 
o nível prático profissio- até àme lhoria das condi-
nal baixo, por mão de ções humanas. 
obra deficiente. (J.M.M.C.) 

HOSPITAL 
REGINA COEL! 

Rua Azevedo Macedo N. 113 

Fone: 7-8513 

Vila M ariana São Paulo 

I N D I C A D C E l I € T I S \ I í N t L 
DR- ERMELINDO DEL NERO JÚNIOR 

Clinica Médica - Cardiologia " Eletrocardiograf ia -

Metabolismo Basal 
do Serviço de Cardiologia e Eletrocardiografia 

do Hospital das Clínicas 
Clinica Médica — Cardiologia — Elelrocardiogrsfia 

Metabolismo Basal 
CONS.: Rua Marconi, 71 — ll.o and. — Fone: 35-0676 

Das 14 às 18 horas 
EES-: Rua Itapicurú, 653 — Fone: 52-7825 — SÃO PAULO 

DR. ANTÔNIO B. LEFÈVRE 
Livre Docente de Clínica Neurológica U. S. P. 

R U A MARCONI, 94 — 9.o ANDAR — TELEFONE: 36-6073 

DR. JOÃO DE LORENZO 
Docente Livre da Faculdade de Medicina de São Paulo 

CIRURGIA GERAL 
Cons.: Avenida São João, 324 — 5.o andar — aF. 504 

Fone: 34-2242 — Das 17 às 19 hs. 
RESIDÊNCIA: Fone: 61-6655 

CLINICA "DR. MARIO DEGNI" 
Cirurgia Gerei — Cirurgia Torácica, cardio-vascular e do 

Aparelho Digestivo — Consultes com hora marcada. 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLINICAS 

Radiologia — Roentgenfotografia 
Prol. Dr. Mario Degni - Dr. Pavel Nunes - Dr. Waller Len-
franchi - Dr. Dagoberlo PelrUli - Dr. Orívaldla de Almeida -
Dr. José Cassiano Figueiredo — Dr. José Moretzsohn de Cas­
tro (Radiologista) - Dr. Rubens Xavier Guimarães (Analista) 

RUA D. VERIDIANA 661 — TELS: 34-4444 — 35-9700 
SÃO PAULO 

QUIMIOTERAPIA ANTE-NEOPLÁSTlCA 
Serviço especializado 

DR. ANTÔNIO CARLOS C. JUNQUEIRA 
Rua Santa Cruz, 398 — Fone: 70-1141 — São Paulo 

DR. J. COSTA MARQUES 
Assistente da Clínica Pediátrica da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Pau'~ 
Serviço do Professor PEDRO DE ALCÂNTARA 

Cons.: R. Marconi, 34 7.o and. - sala, 73 - Tel.: 34-9221 
Residência: Tel: 31-0303 — São Paulo 

DR. RADYR DE QUEIROZ 
Doenças pulmonares — Diagnóstico e tratamento 

Consultório: - Rua da Consolação, 65 - 3.° and. - Fone: 34-9877 
Residência: - Rua Germaine Burchard, 331 Fone: 51-0909 

SÃO PAULO 

D R PLÍNIO REYS JÚNIOR 
MÉDICO 

Consultório: Rua Wenceslau Braz, 146 — 7.o Andar — 
Salas 711/4 — Fone: 34-9723 

Horário: Das 9 às 11 e das 2 às 7 hclras 

DR ANTÔNIO) CORRÊA .. 
Assist. Clin. OlorrinoUxingoIogia F. M. U. S. P. 

Cons.: Praça da República, 386 — 5.o andiar — Conj. 51 
Telefone: 36-5944 — (Das 2 horas às 6 horas) 
.Residência: Telefone: 62-4696 — São Paulo 

DR. JOSÉ ÂNGELO GAIARSA 
MÉDICO' — PSICOTERAPIA 

Consultório: - Rua Araújo, 165 - 8. and. - Fone: 34-0790 
Consultas diariamente das 9 às 13 e das 15 às 19 horas 

(horas marcadas) 

CLÍNICA DE ORTOPEDIA, FRATURAS 
E REUMATISMO 

do DR. GERALDO ALVES PEDRCSO 
Doenças dos osses e artictrlaçõs — Paralisias •— Defeitos 
Físicos — Dores Lombares — Ciática — Raios X — Fisiote­

rapia — Massagens — Duchas — Banhos medicinais 
Pronto Socorro de Fraturas 

AV. REBOUÇAS, 517 — TELS.: 31-0044 E 8-2602 

DR. JOSÉ ESTEVES 
MÉDICO-OCULISTA 

C. R. M. 2011 
Consultório: RUA BARÃO DE TTAPF/nNINGA, 273 

3.0 Andar — Sala I — Tel.: 34-9711 
Consultas: das 15 às 18 horas 

DR. JACQUES CRESPIN 
Assistente da Clinica Infantil do Ipiranga 

Ex-Secretário do Dep. de Pediatria da A. P. M. 
C. H. M. 2951 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 
Cons.: Pc. da República, 386 - 8.0 - Conj. 81 - Tel: 36-5053 

(Horas marcadas) 
Res.: Rua Estados Unidos, 346 — Telefone: 8-4782 

DR. ALBERTO DE LACERDA ARAÚJO 
C. R. M. 849 

Moléstias Glandulares, da Nutrição e Internas 
Cons.: Rua Marconi, 71 - 5.o - Sala 51 — Telefone: 36-7271 

(das 14,30 às 18,30 horas) 
Res.: Rua Urimun:".tuba, 20 - apt. 2 — Tel.: 80-0004 — S. Paulo 

DR. GERALDO SIQUEIRA HELLMEISTER 
ORTOPEDIA — TRAUMATOLOGIA — CIRURGIA 

Chefe da Clínica Traumalológica do Hosp. S. José - S. Vicente-
Orlopedista do I. A. P. M. de Staitos 

Cons.; Rua Amador Bueno, 181 - 4.0 andar — Salas 49 a 52 
Fone: 2-8398 — Das 14 às 18 horas 

Eesid.; Rua Rio de Janeiro, 35 — Fone: 2-3924 — SANTOS 

DR EDWIN BENEDITO MONTENEGRO 
MÉDICO 

Assistente da Clínica do Prof. Dr. B. Montenegro 
Res.: Rua São Vicente de Paulo, 501 - Apt. 503 - Fone: 52-4252 
Cons.: Rua Mrconi, 34 9.o Andar (das 16 às 18 horas> 

Fone: 34-8538 — SÃO PAULO 

DR OSWALDO LACRETA 
OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA 

Livre Docente de Clinica Obstétrica da Univ. de S. Paulo-
Cons.: Rua Mrconi, 34 - 9.o Andar (das 16 às 18 horas> 

Horário: Das 15 às 18 horas 
Residêncir.: Rua dos Ottonis, 911 — Fone: 7-3629 

DR SYLVIO ALVES DE BARROS 
Livre Docente de Cirurgia da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Pulo 
Moléstias do Fígado e das Vias Biliares — Diagnóstico 

Cirurgia Geral 
Consultório: Rua Araújo, 165 l.o Andar Fone: 36-339S 

Residência: Rua Suissa, 431 — Fone: 8-6299 

DR. ARRIGO RAIA 
Docente de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo 
Chefe de Disciplina de Cirurgia do Aparelho Digestivo der-

Departamento de Cirurgia do Hospital das Clínicas 
Cons.: R. Senador Paulo Egidio, 15 - S.o Andar Tel.: 32-422S 

DAS 16 ÀS 18 HORAS 

DR. FERNANDO O. BASTOS 
C.R.M. II.' 246 

Docente-Livre e Assistente de Clínica Psiquiátrica na Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAIS 

AV. BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO. 350 - 5.0 ANDAR 
Das 15 horas em diante - Tel. 33-9570 

S Ã O P A U L O 

DR. M. A. NOGUEIRA CARDOSO 
M É D I C O 

RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 29 
Tel. 34-7819 
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F O M E ! 
Boris Wargaptig 

Realizou-se, em maio 
«íeste ano, na Escola Poli-
"técnica, uma interessante 
conferência pronunciada 
pelo eminente escritor e 
deputado Josué de Cas-
"tro. Vista a importância 
de que se revestiu tal con-
Jerência é justo trazer aos 
colegas alguns dos pontos 
levantados pelo conferen-
•cista. 

Inicialmente o autor de 
«Geografia da fome» tra­
çou em rápidas pinceladas 
um quadro do desenvolvi­
mento socio-político do 
Brasil, afirmando tratar-
se da formação de um feu-
dalismo «sui generis», 
•com a interpenetração de 
uma distribuição feudal 
da terra, de uma explora­
ção capitalista e da mão 
<ie obra escrava. Formou-
se assim um complexo 
muito diferente do que o-
correu, por exemplo, nos 
Estados Unidos. Devemos 
•observar que de um pon­
to de vista geral a idéia 
parece ser correta é en­
tretanto necessário obser­
var que alguns outros fa-
-tores concorreram para o 
conhecido atraso da es­
trutura brasileira, como o 
-fato de termos sido colo­
nizados por uma burgue­
sia comercial e não indus-
-t-ial. 

Embora J. de Castro 
•tenha feito poucas refe-
xências ao tema da confe­
rência propriamente dito, 
-«Carestia de vida e desen­
volvimento», procurou de­
monstrar que o atual sur-
-to de carestia está intima­
mente relacionado com 
uma estrutura agrária en­
velhecida e que necessita 
<)e reformas urgentes. Ca-
T>e ressaltar uma certa ilu­
são demonstrada pelo con-
ferencista nas possibil'da-
-des do governo, com sua 
3tual composição social, 
poder fazer face aos gran­
des problemas da indus­
trialização do país. Para 
"tal suas vinculações com o 
•capital de proveniência a-
•grária não deveria ocor­

rer, e deveriam desapara-
cer suas conhecidas sim­
patias pelo capital estran­
geiro que, conforme afir­
mou o conferencista é um 
capital expoliativo, que 
retira do pais muito mais 
do que investe. Observe­
mos, entretanto, que nor­
malmente as chamadas 
classes produtoras estão 
muito mais interessadas 
em lucro imediatos, pro­
venientes de empresas de 
circulação de capital rápi­
da — indústria leve, de de­
senvolvimento inicialmen­
te rápido mas cujas possi­
bilidades estão se esgo­
tando, devido ao sub con­
sumo do mercado brasilei­
ro e ao crescente aumen­
to do custo de vida. Os 
capitais necessários para 
criarmos as dezenas de 
Petrcbrás de que necessi­
ta o oaís, ou não existem 
ou somente serão obtidos 
a custa da mais vergonho­
sa exploração da força de 
trabalho dos operários 
e assalar-ados agrícolas. 
U m a política desenvolvi-
mentista coerente neces­
sita de capita;s que as 
forças nacionais não pos­
suem e que sómenta en­
contrariam junto aos se­
tores dos «trustes», evi­
dentemente pouco inte­
ressados num grande de­
senvolvimento nacional 

Por outro lado a onda 
avassaladora de carestia 
de vida, embora auxilian­
do, até certo ponto a in­
dustrialização gera focos 
de descontentamento e de 
agitação social, de mo­
vimento reivindicatórios 
que atingem -as- classes 

conservadoras no que tem 
de mais precioso e queri­
do: seus bolsos. 

A industrialização exige 
enormes somas de capi­
tais, uma política que fa­
voreça a bolsa popular, 
integrando os operários 
no desenvolvimento eco­
nômico; exige um pronun­
ciamento claro e não reti­
cente a respeito dos 
«trusts»; exige uma re­

forma agrária que vai 
muito além dos ridículos 
e demagógicos ensaios 
«pré-eleitorais» que al­
guns políticos que preten­
dem passar por esquerda 
tem feito. 

As grandes modifica­
ções sociais — a elimina­
ção do trabalho escravo 
com a passagem ao feuda-
lismo, a revolução indus­
trial — são realizadas por 
classes sociais, lutando 
pelos seus interesses. Mão 
basta entretanto u m a 
classe social ter certos in­
teresses econômicos para 
que passe imediatamente 
estar em condições de de-
dendê-los contra tudo e 
contra todos. E' neces­
sário que existam condi­
ções políticas que permi­
tam esta luta, é necessário 
que a classe que a empre­
enda sinta-se segura dian­
te dos seus inimigos: não 
é o que ocorre hoje, quan­
do as forças governisas, 
que indiscutivelmente são 
as forças industrialistas, 
já que no governo partici­
pam com destaque os ho­
mens de negócios e indus­
triais de maior influência, 
tremem de medo diante 
do povo que protesta e 
dos trustes que arrega-
nham os dentes. Seria o 
momento de perguntar.-
diante de quem tem mais 
m êdo a indústria? Diante 
de seu irmão mais velho, 
a poderosa indústria ame­
ricana, ou diante de seu 
Jovem filho, rebelde e re­
voltado como o feitiço que 
se volta contra o feiticeiro 
os trabalhadres que a in­
dústria criou? : — -

Concluiremos estas ob­
servações a margem de 
uma agradável conferên­
cia, roferindo-se a algu­
mas claras palavras de Jo­
sué de Castro: O mundo 
divide-se em dois tipos de 
pessoas, as que não co­
m e m e as que não dor­
mem, as que não dormem 
de mêdo das que não co­
mem. 

FÁBRICA DE BOLSAS E CINTOS «BRUNO» 
Especialidade em modelos finos para Senhoras 

BOLSAS E CINTOS FABRICAÇÃO FINA 

BRUNO CASTELLANI & CIA. LTDA. 

AVENIDA 9 DE JULHO, 722 — FONE, 36-5773 — SÃO PAULO 

SUPER-CQNVAIR 
PARAQ 

SUL 
2 vezes por dia 
C U R I T I B A 

Diariamente 
F L O R I A N Ó P O L I S 

Diariamente 
P O R T O A L E G R E 

REAL 
Cabine pressurizada 

Ar condicionado 

Macias poltronas reclináveis 

Serviço de luxo 

* 

Libero Badaró, 370 - T. 35-2155 

C. Crispiniano, 375 - T. 35-8151 

Segurança! com Esparadrapo Y O R K 

Os quatro requisitos para d sua proteção: incomparável resistência., ím-
permeabilida.de perfeita, m á x i m a flexibilidade, aderência imediata. 
Exija Esparadrapo Y O R K - produzido c o m borracha brasileira: não mela. não 

exala cheiro e não resseca. 

QUEM CONHECE,CONFIAI 

indústrias i sMjorks 

Jubileu de Praia 10 a 17 de Outubro 
R Bevilacqua 

A magna festa desportiva 

universitária das Américas 

chega este ano ?o seu JUBI­

L E U D E PRATA. Antigamen­

te a única no gênero, serviu 

de exemplo para dezenas de 

outras competições interesco-

lares, ,:ein que entretanto 

qualquer uma desta outra se 

lhe equiparas-se. 

A luta que deveremos en 

frentar em 1959 será árdu 

As equipes mackenzistas mos-

tram-se mais fortes do que a. 

do ano passado quando já fo 

mos batidos ipor 7 x 4 . Gran-

des cartazes como Josias (vo 

leibol), Fidelini (polo aquâ 

tico) e Moris (basquete) es 

treiarão na Mac Med. Mas 

to não quer dizer absoluta­

mente que devemos olhar 

competição com grande pessi 

mismo. As grandes armas da 

Med sempre foram o treina 

mento intensivo aliado a uma 

.grande dedicação pelas coros 

alvi-verdes. E' teto que espe­

ramos neste ano dos atletas 

esculápios. 

As provas deverão-se reves­

tir de u m brilhantismo espe­

cial. O Cerimonial Olímpico, à 

exemplo do que já tentamos 

fazer no ano pasmado, será 

respeitado na íntegra. 

Teremos ainda, como parte 

da competição, no dia 7 de 

outubro, 4.a feira, uma gran­

de passeata pelo centro da ci­

dade. 

Como já é tradição teremos 

nos dois domingos o Baile de 

Abertura e o Baile de Encer­

ramento. 

A Mac-Med colaborará com 

u diretoria da Federação Uni­

versitária Paulista de Espor­

tes que desenvolve interessan­

te campanha para a constru­

ção do Estádio Universitário. 

c/ue solucionará os problemas 

do universitário bandeirante. 

Esta colaboração será empres­

tada em primeiro lugar o se­

tor de propaganda: juntamen­

te com a propaganda da Mac-

Med será feita propganda do 

Estádio. 

Além disto, d u r a n t e os 

jogos serão efetuadas coletas. 

Assim, não s-erão cobrados in­

gressos mas toda; poderão, fa­

cultativamente, colaborar pa­

ra a construção do Estádio. 

XIII CONGRESSO 

ESTADUAL DE 

ESTUDANTES 

Mais uma vez o Teatro da 
Faculdade de Medicina . da 
USP, cai ser sede do Congres­
so Estadual de Estudantes. 
Será o 13.o, da série destes 
Congressos, que vêm se ca­
racterizando até hoje pela 
maior produtividade. Raras 
realizações estudantis têm n m 
cunho tão sério e nível tão 
alto quanto esta reunião má­
xima dos estudantes paulistas. 

Farão parte do temário des­
te ano temas de ordem e ̂ 9 

interesse nacional, problemas 
universitários brasileiros jíe 
questões referentes às relações 

brasileiras em tratados inter­
nacionais. Desejamos aos con­
gressistas o sucesso que têm 
atingido sempre no debate (ho­
nesto e sério das questões em 
discussão. 

H E L I A R 

SATURMIÀ S. A 
ACUMULADORES ELÉTRICOS 

Rua Ministro Fererira Alves, 902-920 — Telegrs.: «Saturnia» 
Cx. Postal, 4830 — Fones: Ger. e Vendas: 62-2182 e Téc. eExped.: 

62-2139 — São Paulo 

JULHO-AGÔSTO, DE 1959 O BI ST U R í Página 9 

http://permeabilida.de


Noticiando e Comentando 
SE E' QUE... 

—já se fêz alguma, vez, 
foi há muito tempo- uma 
Mostra de Imprensa Uni­
versitária em São Paulo. 
Seria uma forma de tor­
nar conhecidos do grande 
público os jornais univer­
sitários de São Paulo. 
Mesmo os estudantes, ge­
ralmente só conhecem os 
jornais de sua própria es­
cola. Talvez ainda neste 
a n o se organize uma 
mostra deste tipo. Seria 
interessante também uma 
troca de idéias ou alguma 
realização de vulto em 
conjunto das publicações 
estudantis. Vamos tentar. 

KANHETAS MESMO. .. 

.. .são as funcionárias 
da Ortopedia. E' u m não 
se sabe quê de dar bron­
ca, achar ruim a toda ho­
ra. E aquela história dos 
técnicos da Fisioterapia 
(da Ortopedia) de recla­

mar do barulho de uma 
turma do quarto ano, que­
rer dar falta, abaixar no­
tas, dar falta disciplinar 
é digna do Grupo Ecolar 
da Santa Rita de Beira 
«TEstrada. Eles são de 
azucrinar a paciência. 

EXAME AQUI... 

...na FMUSP virou 
quadro sinódico. Só que­
rem classificações, cha­
ves, sistemafízação. Este 
ano quem ganhou foi o 
Prof. Décourt' que numa 
prova de «Clínica Médica 
Classificada»' exigiu u m 
exame dos mais esquisi­
tos. 

QUASE QUE 
ESQUENTOU... 

.. .a pendência ou, em 
tempo, a quase pendência, 
entre estudantes e médi­
cos auxiliares do H. C. Os 
médicos querem ser efeti­
vados em seus posto» os 
caíedráticos (em parte) 
não querem deixar. Os 
estudantes entraram na 
dança, contra a efetiva­
ção. Os motivos seriam os 
de uma estagnação do en­
sino e a falta de oportuni­
dade futura para os valo­
res novos. Foi realizada 
mais uma das indefectí­
veis e famosas assem­
bléias, os médicos man­
daram representantes, di-

reitinho. Tudo acabou em 

santa paz. Se a efetiva­
ção sai, já são outros 
500 mangos. Tutti buo-
na gente. 

OKA VIVA POIS... 

... a Maria Esther Bue-
no, Esterzinha para o 
Luís Martins e os demais 
mais íntimos. Perdeu seis 
vezes da Darlene Hard, che 
gou em Wimbledon e so­
cou-lhe uma coca daque­
las. Andou escondendo o 
jogo, a menina. Se ela qui­
ser vir aqui para a Casa 
de Arnaldo, nós vamos 
exigir uma M A C - M E D 
para as meninas. De tênis. 

CARLOS MARIA... 

... é um comentarista 
do «Estadão» i que escre­
ve «Aos Domingos», nos 
domingos. Quando o se­
nhor Augusto Frederico 
Schmidt disse que não era 
êle o pai da OPA, que o 
dito pai era o Presidente 
Kubitschek, Carlos Maria 
disse que a coisa lhe lem­
brava o refrão da «Nega 
Maluca» (Tava jogando 
sinuca, uma nega maluca 
me apareceu). Grande. 

OUTRO GRANDE. . . 
.. . .mas sempre grande 

é o Arapuã. U m a vez per­
guntou na coluna ao Ju-
ça: «Juça, se isso é assim 
e assim, os americanos 
compram a T e r r a o 
que é que v o c ê m e -
diz da Constituição do 
Brasil». A resposta veio 
pronta: — Aquela de sem­
pre mesmo: Gilmar, De 
Sordi, Belline, .., no fim, 
em vez de Zagalo, vinha o 
Canhoteiro. 

NAS FÉRIAS DO FIM. .. 
.. .do ano, vai sair a 

n > Bandeira Científica do 
CAOC. A primeira foi su­
cesso absoluto. Repita-se 
a dose. 

PARECE QUE NÃO... 

.. .são para tão já as 
instalações das Faculda­
des de Medicina de Cam­
pinas e de Botucatu. Sem 
comentário. 

JA ESTÁ EM... 

...tempo de se fazer 
alguma coisa pela abertu­
ra da sede do Centro à 
noite. Para quem estuda o 

dia todo, devia haver uma 
oportunidade para perma­
necer na sede, durante à 
noite. E' lógico. 

ANDOU EM CRISE... 

... o nosso restaurante. 
Não havia feijão, arroz, di­
nheiro, nada. A notícia foi 
aos jornais, houve Assem­
bléia no Teatro. Já no mo­
mento, por incrível que pa­
reça, há comida bastante. O 
negócio agora* é comer, por-

O SAMBA... 

...é a coisa que mais 
acompanha tudo quando é 
brasileiro no exterior. Que o 
diga o Prof. Franklin de 

Moura Campos, visto apre­
ciando uma batucada formi­
dável, em plena noite de 
de Montevidéu. Comentário 
(dele): "Que saudade"... 

— 0 O 0 — 

CONTINUAM ATIVOS... 

.. .os trabalhos para que os 
alunos tenham mesmo um 
representante na Congrega­
ção da Faculdade. A coisa 
demora, mas sai. Ou será 
que não sal? 

A BIBLIOTECA... 
.. .vai bem, obrigado. Já 

tem para mais de 1200 volu­
mes ,e, o que é importante, 
quase tudo, coisa muito boa. 
Chega agora a vez dos pro­
fessores darem a sua mãozi-
nha. Logo, logo, vão levar ft' 
sua facada, cada um vai ser. 
solicitado a dar um livro. 
Desde já, obrigado..1 

—oOo— 

NO CAMPO... 
...esportivo, o ano de 1959 

é de especial significado:̂  
Vinte e cinco anos de MAC-
MED, a MAIOR competição 
esportiva universitária da 
América do Sul. Aliás, a pri­

meira, também. A semana 
de 10 a 17 de outubro já es­
tá sendo aguardada entre 
nós como o máximo aconte­
cimento esportivo-sacial do 
ano. 

,.»**•- ..T-oOo-

;.' >? "/M . ; 
ESTA-AGORA... 

...é uma bronca nos ca­
louros (nas calouras, tam­
bém), que ainda não deram 
as caras para trabalhar aqui 
no O BISTURI, alguns apa­
receram por aqui; deram uns 
palpites; resmungaram u m 
pouco, depois até logo e até 
hoje não fizeram nada. 
Como é, será çue eles não» 

são de nada, MESMO? 

ANO XXVI JULHO—AGOSTO, 1959 

que depois vêm as vacas ma­
gras. 

— o O o — 
QUEM PASSA... 

... à noite pela Faculdade 
já pode ver uma atividade 
febril no Teatro. É o Show 
Medicina 1959, que vem aí 
Dias l.o e 3 de Outubro. Vai 
ser de rebentar de rir. 

—oOo— 

VÊM Aí. .. 

... a IH.a Inter-Med Na­
cional. Vão se fazer repre­
sentar todas as Escolas de 
Medicina do País, numa 
competição, que tem todo 
para ser bonita. Desejamos 
que tudo decorra num am­
biente de esportividade pu­
ra, sem os acidentes, que, 
por exemplo, marcaram a úl­
tima Inter-Med (de Curiti­
ba). 

— o O o — 

SÃO MUITAS... 

... as vitrinas de lojas em 
São Paulo, que ostentam dís­
ticos, propugnando a candi­
datura do Ministro Mário Pi­
notti ao Prêmio Nobel. 
Ficamos assim meio es­

pantados com a novidade. 
Lembramo-nos de quando se 
fêz a onda em torno do Ma­
rechal Rondon. Se o nome do 
"General dos índios" era e é 
legendário na América do 
Ministro Mário Pinotti pro­
jeta-se como um dos maio­
res sanitaristas que já tive­
mos. 

Reiolnção nos meios de 
combate a lepra 

•»»»*»%M*%»*VM*%»»%v»v»**»V*»%Vk*»********»**M**»**VVV****\V**%%\****V»*****V%VVV*»%**%N 

9-9999 
ACIDENTES - FRATURAS - REMOÇÕES 
DE PACIENTES PARA O INTERIOR. 
OXIGÊNIO À DOMICILIO - SANGUE 
RAIO X - M É D I C O S DE PLANTÃO 

DIA E NOITE. 

PRONTO SOCORRO N. S. CONCEIÇÃO 
RUA 21 DE ABRIL N.o 569 

O Serviço Nacional da Le­
pra está mudando o método 
de luta adotado no combate 
ao mal de Hansen. Estima-se 
em 60.000 a 70.000 o núme­
ro de brasileiros leprosos. No 
Estado do São Paulo, consi­
derada a população em ge­
ral o índice leprótico é de 
2,5%. 
O que se visa na campa­

nha de profilaxia, em que se 
empenha o S. N. L., é sur­
preender os doentes no iní­
cio de sua evolução mórbida, 
quando ainda estão em fase 
de lepra incaracterística. Es­
tes doentes se aproveitam 
grandemente da terapêutica 
pelas sulfonas, não evoluem 
para as formas graves de le­
pra lepromatosa, quando en­
tão são decididamente con-
tagiantes. 
Por outro lado, a campa­

nha profilática deve cuidar 
dos indivíduos denominados 
"contactantes", que são, ge­
ralmente os familiares dos 
doentes, calculados de um 
modo geral em 5 para cada 
portador da doença. Pelos 
estudos realizados moderna­
mente, 20% desses contac­
tantes poderão evoluir no 
sentido, não só de adquirir a 
moléstia, como também de­
senvolver as suas formas 
mais graves. Deve-se acres­
centar aqui que o tratamen­
to pelas sulfonas, em absolu­
to ainda não é o ideal, pois 
exige anos de medicação in­
tensiva. Dizem os leprólogos, 
que se está hoje na terapêu­
tica anti-leprótica, como se 
estava para a sílilis antes do 
aparecimento da penicilina. 
Daí a importância enorme 
de controlar os contactan­
tes, e por isso e além disso 
constatarem-se os casos de 
lepra nas formas iniciais. 
Apesar de todo o empe­

nho, que dedicaram os lepró­
logos brasileiros no combate 
à endemia (no Brasil a le­
pra é endêmica), ou talvez 
por causa disso, pelo maior 
número de casos diagnos­
ticados, somam-se aos ante­
riores, cada ano, 5.000 casos 
novos diagnosticados. Gran­
de proporção deles é de casos 

avançados, lepromatosos. Ê 
um índice negativo, pois a si­
tuação só melhora, quando 
os casos novos são de lepras 
iniciais, incaracterísticas. 
Alguma coisa estava errada 
então, talvez o método pro-
filático empregado. O Servi­
ço Nacional da Lepra, diri­
gido com tendências moder­
nas (não poderia deixar de 
sê-lo, já que a Escola de Le-
prologia Brasileira é uma 
das mais adiantadas do 
mundo) está trabalhando no 
sentido de dinamizar o tra­
balho, acabando com o sis­
tema antigo de basear-se no 
isolamento sistemático e ex­
clusivo dos doentes, com to­
dos os males psicológicos e 
sociais, que daí advêm. O 
que se pretende fazer agora 
é mobilizar maior número de 
médicos, em trabalho volan­
te por todo o país, para o 
diagnóstico mais precoce dos 
casos novos. Organizou o 
Serviço, em Julho p.p., 30 
cursos em diferentes pantos 
do território nacional, para 
médicos, que poderão traba­
lhar nesse setor. Para os sa­
natórios ficarão reservados 
aqueles casos muito conta-
giantes lepromatosos, que 
constituiriam, se não fossem 
internados, um perigo sani­
tário, o trabalho maior de­
verá ser desenvolvido pelos 
dispensários e pelos médicos 
preparados pelos cursos ci­
tados, no diagnóstico pre­
coce dos casos novos. 
E' de se desejar que agora 

se consiga um sucesso maioi 
no Combate à Lepra, o que 
só se poderá avaliar, após um 
período de tempo longo, pois 
a lepra é doença de evolução 
e tratamento muito lento. 
O maior foco brasileiro de 

lepra existe nos Estados de 
Amazonas e Pará, seguindo-
se o de São Paulo. Não que 
São Paulo tenha mais doen­
tes que outras unidades da 
Federação; é que em S. Paulo 
estão concentrados os maiores 
recursos diagnósticos. Gas­
tam-se aqui 300 milhões de 
cruzeiros anuais no combate 
à lepra, cifra sem compara­
ção no Brasil. 

R. H. 

Ainda faz parte dos esfor­
ços da nova orientação do> 
Serviço Nacional da Lepra, 
firmar de vez o conceito dai 
doença, como uma doença 

infecciosa crônica como outra. 
qualquer, tirando dela o halo* 
de horror e repugnância, de 
que por milênios se viu en­
volvida, na consideração po­
pular e mesmo médica. Acre­
ditamos ser essa uma tarefa. 

bem mais difícil que a pri­
meira, que também não tem 
nada de fácil. Oxalá tudo» 
corra como se deseja, cami­
nhando o Brasil para a reso­

lução desse problema médico-
social. Mesmo porque lepra 
é doença de país sub-desen-
volvido, é u'a mancha na. 
história e cenário de qual­
quer país. 
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